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\

A ;bata.lha do
pôrto d'e Santos

o grande público já está informado do nísco imi
nente que _correram no pôrto de Santos a vida do che
fe da Na�a�, as instituições democráticas que nos re
gem, o crédito e a segurança da República. Recompon-
do os fatos e as ameaças de tais perig

-

d
"IaS, nao nos po-

emos de�ender do medo que ainda hoje nos perturba.
De. qualquer modo vamos descrever Os acontecrmontos,
taís .como logramos apurar graças à atividade da nos
sa reportagem, apoiada nõs documento, e depoím n
tos dos principais personagens da tragédi q

e

exempl d f
.

a ue, a
, o, a amosa batalha de Itararé, felizmente não
hOuve. -

L

L?go. qus se soube que o presidente Kubitschek

.at:lldendo ao convite do ilustre almirante Carlos Cal':
neiro, Chefe. do Primeiro Distrito Naval, decidira ta
Igressar ao RIO de sua breve visita de inspeção a obras

f�d,er.aiS na, cidade de Santos, a bordo do cruzador Ca
pítãnea da Esquadra _ o grupo. de almirantes reror

ma�os ,e de. la.nte�neiro� incumbidos de zelar. pela 'sal

vaç�o da,' Patrla VIU'Se tomadn de aflitiva emoção. Não
sabíam esses bravos onde se aninhava maior temeri
dade. se na atitude escandalosa, da Marinha, receben-'
do na sua principal belonave o chefe suprem da

F'
,o s

no�sas. orças Armadas ou se na sem-cerimônia do

Pl'lmyro Mandatário, visitando navios de' guerra
-'quando um grupo compacto de almirantes reformados

ou da rf}se��a .re,munerada ainda não está conformado
com a legttímídade do seu: diploma presidencial.

A,questão ficou assim por si mesmo formulada. Os
lobos do mar reformados e reservistas, alguns deputa
dos de briga, do tipo do Padilha ou Oscar Correia u�s
PQQç_o� jornalistas da ilustre família Dantas, (Inclusí
ve o nosso velho amigo Pedro) tomariam sôbre si o

,encargo de comover o povo santista de modo a Jevá-lo
ao grau de receptividade

.

que já fôsse por si mssmo
um ambiente pré-revolucionário. Quanto aos instru
mentos da ação própríamante dita seriam confiados
aos ilustres marinheiros, que constituiriam um magote

?e lut� ao pé da escada de bota-fora, em posição de
ímpedír a abordagem do navio pelo' Presidente da Re

pública e sua comitiva de altas patentes da Armada
do �xérCito e Aeronautíca bem como Ministros de Es:
tado, deputados e senadores, e representantes do Go-

•
vêrno paulista.

'

Todavía, os planejadores da próxima batalha do
pôrtç' de Santos julgavam com razão que não bastaria
um, magote de oficiais reformados 'e reservistas, mes

mo com o apôio da prestigiosa-família Dantas (Inelu- '

sive o' novo Pedro), para estabelecer com precisão' o

dispositivo de combate. Havia necessidade de um chefe"
com fôrça no grupo atacante e influência no pessoal >

ASFALTO: BASE PRON-:rA,- Já está anunciado o
de bordo-de modo que, mesmo não participando do en-

asfaltamenjo da rua Felipe Schmídt em toda a sua travero, se mantivesse em atitude oxpectants,' debruça'

Htt;!nsao, aproveitando-se a base do2\calçamento atual. da cordialmente na amurada do navio. l!Jss1e chefe não

�uandQ e_in uma de �in"<,s (lrôn�ca,�/anteJ1iores- (já f�Z' "poderia ser um .símples reformado sem influência, na

tempo) 1,(m1br,i essa plovidêACia, r-:t?f1ár�-na, �()ml1le' I
.

i �arnição_ de bordo, como depots co-nfessou o almíran

tamente Impratdeável, 'Não I:le}ia 'poS$Í,.veI. Âgora que Js '
. \, Min,li �odré, descrevendo o plano' malogrado de imo ,

técnicos nacíonaís e estrangeiros julgaram de todo vi� ',.p�drr a _VIva força o presidente Juscelino Kubitschek

v� a iniciativa., ser,!i a m�s�� a'Pl"o,v�itada. Aind� bem:"1 d� �enetrar no 'cruzador "Barroso". Não podendo i>

Agual'demos para brev� mais essa efetiva colabo·.1· �a1fr.liranteiMimí cl).efiar qiretamente a ação que outra

ração do..sr. Prefeito no ,seÍl,tido da urbani'zação da
I

r _l!l4fcl!ção ocorreria 'l}OS .conjurados? O no�e que sur�
Oidade.

..

\.
" ,'�ia J!spontâneameiite era o do almirante Pena Bott),·

. 'Ouí;ras ruas estão sentÍ� preparadas para o assen- "-q \_l,eróico comandante de batalha do "Tamandaré que,

tamento de paralelepipedos.
• .' a ex�mplo da do Itararé, tambám não houve.

... -Dentr;o d,e pouco, nessé, ritmo, espera-se que toda
:

" A'Contece, porém q.ue o almirante Botto é maluco

a Cidalle esteja devidamente pavimentada, /,nilÍS -não rasga dinheiro. Logo que o deputadO udenist;
.

lhe Ill'i}PÔS a façanha: Levantou Os- braços �os céus, vi

b,r_ando de indigp:ação. "Querem que eu me atraque

cõm, o .presid'ente Juscelino, denegando a legitimidade
de s�u mandato, quando foi em vb;tude de tal legítimo
mJlDdato que Juscelirio não somente assinou o decreto
de ll1inha promoção ao último pôsto da carreb'a como

me. àutol'iza, todos os meses, a·receber Os meus 'POIPo.
do's ven'cim,;"ntos. Não, _ berrava o ardoroso inimigo
dos Sovlets _ 'não posso cair nessa incongruência e só

,não os vou denunciar imediatamente às autoridades

navais, porqu'e vocês não são nada, não. passam de
uns idiotas a serviço de ódios e ambições alheias".

A atitude e as palavras do almirante Botto não- po'
I diam 'agradar o pequeno magote de almirantes refor

mados e reservi�tas, nem tampouco aos deputados e

jornalistqs santistas, por isso, o almirante Mimi deu

entrevista, comunicando ao pftblíco que estava na in

tentona de agarrar o Presidente da Repúblic3, impe
dindo-lhe o acesso aO cruzador "Barroso". Ass.im,

"

Mimi pegou dez dias de cadeia, o que não foi muito,
pela pequena publicidade que os jornais lhe propicia
ram. O velho Mimi, que já foi do foot·ball. Hoje não é

mais nada.

Ao

especialização poderiam,
por exemplo, consistir em

Iaboratórios de rádioísóto
pos para a medicina e a

agricultura. Os governos
devem fundar esses cen

tros nas universidades, hos
pitais, escolas, etc., qUe já
existam.

"Os Estados Unidos con

siderãm que a Comissão
Consultiva de Energia Nu.

clear, integrada em um pe
dto na matéria e asses

sores das 21 nações ame

ricanas, pode também fo
mentar planos de adestra
mento por meio de bolsas e

subvenções, promover con

ferências científicas. esti
mular entendimentos sõbre

ajJ.vidad_es de adestramen
to técnico e solicitar a aju
da de instituições públicas
e par ticulares. Tal comis-

-são da OEA pode aconse- treitarnente com a OEA."
lhar, também, a respeito de
urna aproximação regional O ar. Milton Eisenhower
eficaz aos trabalhos da concluiu as suas declara-
Agência Internacional de ções afirmando:

....

Energia 'Atômica (AIEA) e "Os planos que apresen
até servir, de centro regio- tei representam as con

nal de colaboração com o clusões a qus chegaram,
programa da AIEA. I depois de, profundo estudo

"Como se pode ver, os Es- e consideração, os' peritos
tados Unidos têm em mente

I
em energia atômica, e ou

que a comissão deve ser' tros, do meu govêrnox Para
uma instituição dinâmica.

I
isso contamos com a aju

Não procuramos prever tu-
'

da de relatórios das comis
do o que a comissão pode

I

sões _ científicas ...que vísí

chegar a ser. Cremos que taram muitas das Repúbli
deva começar pela análise

I

cas das, Américas no' ano

e resumo das necessidades' passado".

J. E. de Macedo Soares

(Do "Diário. Carioca" de 3-2-57).

concluir-se a segunda reu

�ião da_. Comissão Inter
mertcana "de Representan
tes Presidenciais, o dr.
Milton Eisenhower, irmão
do presidente e seu repre

sentante pessoal, propôs a

criação de uma comissao

de estudos e preparação d�
pessoal no campo da .ener

gia nuclear, como parte da

Organização de Estados

Americanos (OEA).
I Referindo-se à proposta

dos representantes presi
denciais do Brasil e Argen
tinà, de estabelecimento de

centros nucleares em seus

respectivos paises, o dr.'
Eisenhower declarou:

"Cremos que, em vez da
OEA proceder à criação de
um ou mais grandes cen

tros comuns de investiga
ção e adestramento, sería
melhor aproveitar os. meios

que já existem ou qUe se

projetam nos distintos'. paí
ses, e procurar coordená
los num programa de in

vestigação _e adestramento

que surta benefícios maxi

mos para todas as Repú
blicas da América.

, "Dêste modo, a iniciati
va de fundar centros de in

vestiga-ção e adestramento
é deixada a cada govêrno.
Porém a OEA deve parti
cipar, neste sentido,' primei
ro exercendo Ir' ímporfante
função de coordenação e

consulta entre os governos

membros, assessorando-os e

ajudando-os a desenvolver
a classe' de Instalações
que não só. satisfaçam às
necessidades de cada país·'

- mas que também' contrí-
buam para' remediar af$ ,

necessidades da região; em

geral.
'

.

"Para êsse fim, o; Esta
dos Unidos propõem a cria

ção, na OEA, de uma Co-,
missão Consultiva de Ener- I
gia Nuclear (CCEN), cuja \ "

função principal seriao--a de

prepara�" ,-é recomendar às
Repúbliêas american�s um

plano coordenado, elaborado
pela 9,EA, para investiga
ções e adestramento nu

cle�res._ Essa comissão po- I
de1'la, antes de mais nada,
estudar e r�sumir dados
sôbre ,as· necessidades do
continente relãtívamente ao

adestramento e investiga
ções nucleares. Colabora
ria depois na ,busca dos
meios para satisfazer, em

alto gráu, essas necessida
des, po rmeio da, coordena
de'!, por meio da coordena
mas nacionais. de energia
atômica. O objetivo sel'ia
uma série de centros e ins

talações nacionais sob a

direção e regulament�ção
de cada govêrno, 'porém
encaminhados, na medida
'do possível, no sentido de
satisfazer às necessidadés
pà'rticulares :de países cir
cunvizinhos, embora esses

centros estivess_em abertos, r

naturalmente, a estudan
(es de todos os países ame

ricanos que reunam os re

quisitos iJldispensáveis.
"Urn- plá"nó como êste í>er

mitiria a participação de
todQs os governos ameri

cal)os, visto se desenvolver
em diversos gráus. Alguns
glovernos ,fun.dariam ' ce'n-'
tros gerais, grandes, e, com ---�---:------------..,;_------

,o programà de cons�ita da
I

OEA, esses centros se com
'plementariam. Por exem

plo,
_

um ren ti;o poderá, con

centrar-se, evenhtalmente,
na engenharia atômica;
outro em aplicações à' me·

dicina, e outro em metalur
gia Q mineralogia. 'Outros
governos ,poderão criar ins�
talações"pequenas com ce!}
tros âe adestramento mais

- aj.ustados às suas neces-

......_...."id1id:es e à ,sua c.apacida
de, As instalaçõés de .maior

� a preparação de um pro
grama 1cooperativo. À me

dida que a comissão ad

quira experiência, poderá
também ter maior estatura

e crescer a par com o de

senvolvimento de sua pró
pria finalidade.

"O meu governos está

disposto a continuar cola
borando bilateralmente com

outros .paises em matéria
de energia atômica. Ade

mais, projeta aumentar a

sua ajuda técnica e f inan

ceira,: a fim de tornar pos
sível a realização -de um

programa de desenvolvi
mento da energia' atômica,
o que se poderá levar a

efeito por meio do organis
mo da OEA para coordena

ção de programas 'nacio
nais. Para êsse fim, conti
nuaremos consultando es-

* *
.

*

------------�--:---------------------..,;_-----------------------------.-----------------
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0s nossos estimados confrades da imPI�ensa si
tuacionista, falada, �n':ll1ciaram que o Ilustre Vice·
governador do 1j:stado depoís de assistir 'a instalacão

�o município de Urubicí, visitará o sul do Estado, �ia'
Iando pela estrada da Rocinha. '

Quer Mo dizer que S. Excia., de Urubicí terã que
seguir para São JOaquim e daí para o Rio Grande do
Sul ... para, depois voltar ao Estado!

Por que S. Exc,ia. não usa da Estrada do Rio do
Rastro? Por que- não se atira pela realização consa

gradora, do govêrno de um estadista?

OSVALDO MEt.O

Um, trope.ro serrano aventurou se por essa mo

numental realização, com seus 150 bois. Perdeu só 20
na descida!

'

'" * *

* *

, I
•

FEIRAS-LIVRES: ILUSãO- As c'hamadas feiras- ;

livres, que a�areceram como um co�sôlo pa,a as clãs
ses mais despí'ovidas da Cidade,. foram__

recelbidas co

mo aliás éra de se esperar, como uma. das iniciativas

que viriam contribuir pat'a amenizar a situação da 'po-
breza. Grandes e justas esperJanças.

' ,

Pura ilusão! Preços altos em tudo que .ali ,.1lxistCl ...
falta fiscalização. Ainda ontem, ouvi recla.nac:ões pe'

sadas ôbre; o que se afirma. Vi gento voltando com o

balaio vazio, cara triste, desiludida.
-

'

Então, chegaram como écõ; aquelas palavras do,

EÇa imortal (As Cidades e as Sell'ras): - "Sim,. com

efeito, a Cidade ... E' t3lvez, uma ilusão pellvel'sa". E

depois: - "E se ao menos essa ilusão da Cidade tor

n3;,sse feliz a totalidade dos seres que a mantêm. Mas,
não. Só Uma estr:eita e reluzente- casta! goza: na Cidade

os go�os especiais que ela cria. O resto, a escura, imen

sa p�be, só nela sofre e com sofrime�tos especi31s que
só nela ,existem!"·

'

E, afinal, a estrada Parou ou está prosseguindo?
Ninguém responde! Que..é que há?

*

O ilustre V:.'lreador Carmelo Faraco, dep�is d� ler
o que acima estava, rumou para o centro,-na compa
nhia do rabiscador deste cantinho.

A meio caminho, encontrando-se com ilustre sa

cerdote, habituado às viagens pelo interior, pediu-
.

lhe o depoimento:
'

_ R:everendo, que tal a estrada do Rio do Rastro!
_ ótima! ótima ...

_ Viu!? O padre não mente!
_ ótima para subir-se e descer se, .. de avião!!!

----------�---------- - ,_ - ._.".--_.-

Antônio . HÜI· e
,

F;l11l Tubar�o, onde residia, veio a raleeer, no dia 26 de
janeiro último, o nosso estimado e ilustre eoestaduano
sr. Antonio llulse, Inspetor do Instituto Nacional do Pinho:

,Anti:6ó e honrado servidor público, Antoninho Hulse,
como éra conhecido, foi prestigioso próc!.�r do P.artido

'Social Democrático.
A Imprensa, de Tubarão, assim se 'expressa sôbre o

Seu prematuro desaparecimento:·
�"O extinto eXerCeu por vários anos, a� funçôes de fiscal

,de obras da Pl'ef.'eitura, tende 'mais tarde ido desempenhar
identica função no Departamento de Estradas de' Roda:·
gem.,

- Indicado pelo Partido Social Democrático, foi nomea

do Prefeito Municipal de Tubarão, de cujo ,cargo tomou
posse em 3 de Abril de 1945, para creixá-lo em novembro
do mesmo ano, 'após a deposição do Presidente Vargas e a

nomeação do dr. Luíz Gallotti para Interventor de Santa
Catarina. Sua gestão nos negocios municipais, apesar de

c'J1rta, foi !excelente. E�pirito liberal e simples, Antonio
Hulse sempre fez amizades.

.
Quando moço, e�erceu a Presidencia de várias socie'

dades de_ Tubarão, inclusive de bandas musicais.
Ultimamente, vinh� 'axercendo o cargo de Insp:'!tor-do

Institu�o �acional do Pinho, na zona sul.

Apesar de ter estadõ à testa de funções de destaque,
como a de Préfeito e a de Inspetor do Pinh� "ntonio Hulse

morreu pobre, deixando uma casa há pouco reformada
pela Caixa Econômica.

"Sofrim�ntos 'especiais" que sÓ 'na classe pobre
. existe e, entre eles está, (aplica:ndo_ O< caso em téla), o

sofrimento dos que vão ali comprar e não 'podem fa'

ze-Io. Não é possível mesmo.

,De ,que modo o fariam? Como poderão 'Pagar pre:

ços exorbitaBtes nessal! Clhamadas Feiras-Livres? Ca

mar"ão-:- a 40 cruzeiros, peixe de elev'ado preço? Tudo

enfim, sem diferença do cade:fíiõ, do armazem, quantos
aos ,gener.,s.

,

. Fe,iras.-Livres! ....

Livres de que? .Livres para que? ,

Que esí;iécie de liberdade se:rá eSsa cujo eonceito
está inteiramente d'esvirtuado?

Já, agora, sem aquela finalidade 'para que foram

cria,das?

s O ( I E D A DE, ( A T A R I N E N-S E
,

D E R Á D I 0- T É ( N·I ( O S

Homens como Antorlio Hulse, quando desaparecem,
f-azem falta para' a -sociedad� e deixam um claro dificil de ,

ser preenchido no coração dos amilg.os,
•

A Prefeitura Municipal, tendo ,em vista Os altos ser'

viço� prestadoS pelo extinto ao município, resolveu pagar
aS despezas funerárias 'e ao mesmo tempo, decretar luto

I
oficial por 3 dias".

A exma. família enlutada, as expressões' do nosso pro·
fundo pezar.

ColU,na Trabalhista
No Hm do ano passâdo, o SeIlad6r Carlos Gomes

de Oliveira, ftgura destacada no PTB nacional, profe'
riu importante conferência, nesta Capitàl, sob os aus-;
pício�· da classe açadêmica, no Clublj! Doz<: de AgôStO.l
A éonferência verSou .sôbre a evolução e as tendên

cias do Direito, sob Os àngúlos sociais e econômicos,
e foi ,irradiada-.

O Prof.essor Crystalc;lo Araújo, atualmente no eXer'

cício da Supeántendênci-a da Cáixa de Crédito da p�s'
ca - autarquia' sub6rdinada ào MinistériO da Ag�i·

De ordem do 31'. Pres.idente, ficam convocados to- cultura, está preocupado.em ampliar Os recursos des-

Jos os associados e a classe em geral para a Assembléia tinados ao amparo ,e estímulo dos pescadores, assim

Geral a l'ealizar-sf;l no dia 13 de fevereiro às 19',30 horas, como firril�� as bases .para a Indústria '<lo pescado. Realiza-se h�le (terÇa-feira: 5) -a re-união semanal

l m sua' séde provisória a rua Saldanha Marinho, nr. 2{}.
• * * da Comissão Ex�cutiva Estadual do PTB, sol) a Presi'

Florianópolis, 30 de Janeiro de 1957 O DePutado Abguar Bastos (PTB - São Paulo) dência do Dr. Acácio Garibftldi S. Thiago, a fim de

Ern�sto Tt;cmel- apre�entou, na Càmara Federal, o projeto de lei n. tratar "llc8> importantes assunto\, referentes ao alista-

Secretário
. erat·�......-�""",,.....................,;;:a--l, 27156, que....manda, a,d.roitir a .r:�gistro, )10 Ministé"'r...io_.........;mento .eleitoral.

*

da Educação e Cultura, independente de revalidação,
os diplomas dos' Farmacêuticos Estaduais.

* *
./

O Brasil..,não precisará mais importar salitre do

Chile, no ano em curso, poupand� com isso mais de

,US$ 2 milhões de dólares em divisas. A Fábrica de

Fertilizantas de Cuba tão, com capacidade para pro'
duzir 340 toneladas diárias de adubos nitrogenados e

34' toneladas de nitrato de amônio, declarou, falando

'pela "Voz 'do' Brasil", o CeI.' Janal'Y Gentil Nunes,
Presidente da Petrobrás, suprirá. "'-

*
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................

,o' RISO
Fernafiiles, Barbosa

Começou um filête descendo da ser.ra.
- Entre o e�curo da m.ita, uma cobra de prata,
E contornando as curvas' de nível da terra,
Modulando cat:çõeg a correr se desata.

Como fôrça que vem triunfante da guerra,
Espraiada em caudal, a passagem retrata ...

.>: Mas agora bravio, corno touro que berra. ..

Curva o lombo, espumando, e tcmba ,em catarata.

E há adiante, refeito do susto medonho,
Entr,e rendas de espuma e baladas de sonho,
Rola no leito môrn,o das al'e:as finas ...

'

M13 um dia, em vsrdade," êste rio vagabundo,
Será fôrça e centelha e sangue fecundo,
Movendo o coração sém sôpro das turbinas!

,._.�--.-... ""._ ..:-........
.

.

A N I V E R S A R lOS - sta. Neusa Lopes' .de
- menina Eliane da Gra- Almeida.

ça Dutra, encantadora f llhi- - sta, Manoela Mancelos,
nha do si·. Egberto Dutra e -- sta. Célia Rilla.
de sua exma, esposa d. Joa- - sra. Laura Callad'o "Cal-
quina Vieir.a Dutra. deira, viuva do saudoso

- sr. dr. Domingos Eme- Des. Alcino Caldeira.
rick Bezerra da Trindade. - sra, Hilda Dutra dos

-. sta, Maria da G�ória Anjos, esposa do sr. Manoel
Correa, auxiliar Social da

I

dós Anjos.
"

L. B. A., - sr. Danúbio Melo, ban-
_" sta. Eliane Dirce Cor- cá-rio.

rea, filha do sr. Andre Cor� _: sr. Henrique Loureiro
rea e de sua exma. esposa d. Filho, funcionário do Telé�
Elida Diegoli Gorrea. I grafo Nacional. ./

�--------'----'-----

\

Clube de Cinema de fpll�s.
Ó Clube d� Cie.ema de Floria,nópolis avisa aos seus,

I
nssociados qué, dando 'início à: apresentação do ciclo de
dicado a "LITERAl'URA E CINEMA" realizará na se

,gunda feirá próxim::J, dia 4 de fevereir�, no salão nobre
tiO Instituto d'e Educação, com início às 20 hora,s, a pri-

'meira reunião cinerr.atógráfica, onde' será exibida a fi·
ta sueca intitulada "A MULHER QUE, VENDEU, A
ALMA", baseada.J1!< obra de Francis Groisset

-

sob a

oireção de Gustaf Molander,' interpretada po� Ingrid
Bergman, Georg RYdeberg e outros.

Êste Clube tambem avisa que será necessário e in·
/ (',ispensável a apre.:!entação ,do ingresso social, ,referen.

t;� ao ciclo D no l01�al onde será exibido o respectivo
fiJme.

Clube d'o CinemR de Fpolis. -

PARTJCI P-A,ÇAO
, Carlos Angelo Friederico, e senhora participam aos

p:reIi.tes e pessô'as' amigas, o nascimento de sua 'filha
1:0 dia 30 de janeiro.

'

'----- -------

•

Médico, peq. família, 2 filhos maiores, procura alu
g-ar casa c/ 3 -dormitórjos. Oferta à Dr. '8. H;offmann,
Caixa Postal 425, ou Hotel Lux. '-

TRATOR
Particular, vende, novo

zéro hora com guincho e
-

,

lamina Buldofler.
Ver e tratar á 'Av. Santo

Amaro, 1.239' - São Pau.lo,
com o sr. Lee .

... -. __ ._._--
--

--CAMiNHONETE
Ve:1de-se, a' vista uma

•
Ford F·1 - 1951, em óti·

mo estado.
Tratar à Rua Felipe

Schmidt 34 sala 6,

OVOS MEXIDOS COM TOR
RADINHAS E PRESU'NTO
E' uma receita muito prá

tica e que a:grada sempre,
,pode-se servir no café da
manhã, ou no lanche. '

INGRÊDIENTES:
-

6 ovos
'

100 gramas de . presunto .

picado
200 gramas de p�o de pe

trópolís, em fatias
2" colheres de sopa d.e man

ts iga
2 colheres de sopa de leite

crú
.

1 colher de sopa de azeito'
nas picadinhas

1 raminho de 'salsa.
MANEIRA DE FAZER:

1 - corta-se o pão em qua
dradínhos e frita·se numa

frigideira grande com map'
telga. Pica-se o presunto,
também em quadradinhos tl

junta-se ao pão. Frita·se
maís um pouco. Junta·se en- rinho, gravata e 'ombreiras,
tão os ovos .batidos com oI que podem ser adaptados
'ei,te e mexe-se r�Pid.ami.,nte; aos trajes de p as s e i o.

!nlstura-�c a salsa pICa,Un.1A., (APLA)'.

e as aaaltonas. '

'Aber:tG'inQuêrit ,

.

,
isinistro ,dcr,qu . r., �tor

" NOVA YORK, 2 <Ú_?) - O âe um4nquerito parlamen I o publico precise ter a C�I-
2 _ Serve'se ainda uente deP8:rtame�to. de _a�ronauti' tar, �fim de apurar porque' teza de ,!ue a.,!l con:panhl��

em pr,'Ítinhos. indiv{duais,' Ca cívíl abríu I�querlto �obre J) aviao t:ve hcença de par_! de aviação nao estão sobr�_;
com uma talhadlnha de ge- o desastre com o quadrJ�o- til' em me�o a trernendo t=-m-I carregando seus

, !l-pare!ho,,:_
léía ou um pouco de melado tor du Northaast Anlíns, peral, apos varias horas j,), p�ra arrancar o� ultímos

" uma bebida quente. q�e caru numa Ilha do F,;a_:;t demo-ra. Disse Derouman qU�1 víntens de cada voo.
v Ríver quando levantava voo

com maf ; de noventa Pessoas
a bordo; Por sua vse, o depu.
Gado republicano Steven D.e

rounían solicitou a abertúra

,

Fundado em 28-10-1951 ....:.. Reconhecido em 3·12-

�952 - Carta, MTIC 261244�5� Pessôa ju.rídiea de direito

privado com persoaalidade-jirêpsta, Sede, fhro-.e base
terrítortar no .Munir:ípio de::Florian6polis - S.C.:J'ilia
ao a Federação Nacional dos Trabalhadoses nas Indüs
'.rias Gráficas Vinculado a Confederação Nacional dos
Trabalhadores' na Indústria - Rio O':rgão representa
tivo na f9F-mà -de ,D(('ret�1-e-i,-5452 de t-5.1't4:l.(C. L. T.)

Na 'escolha dos tecidos da mais alta qualidade,
no corte Impecavel, moderno e distinto e na garantia,

.de um produto bem flcabadoj está a base da escelen
ela .tas roupas bem feitas Imperial Extra.

O Magazine Hoepcke .é exclusivo distribuidor
em nossa çídade deste famoso produto.

;.'.',_ 11 i i_-.rj""1Ei..,!�",.."·· ,,""'c'io,

Beneííca lnílu-
I

encia
(SNÃ) - O chefe dos

capelões da China Nacio
nalista disse que o Cristia
nismo está conservando em
nível elevado' o moral en

tre os chineses em 1!'ormo"
sa. Dr: Wei-Ping, que se

encontra nos Estados Uni
dos angariando fundos pa
ra . organizar uma escola 'de
heinamento para cape
lães em Formosa.ê capelão
particuh�r do generalís
simo Chiang-Kai-Shek, e

pastor de uma, ig'reja em

Paipei. "Antes de chegar
mos a Formosa, proceden
tes do Continente, há nove

,

anos atrás", diSSe êle,
"Ul11a pessoa em cada gru

po de 1.000 era cristã. Isso
ainda é o que Se verifica
na China continental. Mas

hoje, em Formosa, a pro

porçã.o é de 1 para-l00".

Si;d'� dos _Trabalhadores Das

Ind. Gralícas de Florial.lópolis"·Insinuante pequeno detalhe
é destacado pelos adornos
em viez: conjunto de cela-

OFICIO N. 193·57. (CIRCULAR)

A 'Diretoria deste Sindicato solicitâ que essa digna
-mprêsa conceda folga remunerada aos seus emprega

dos, no próximo- dia 1 do corrente �DIA DO GRAFICO),
:i exemplo dos anos anteriores, em homenagem a labodo",
sa' classe representada por êste Sind.ieato·, como-tem su

cedido em quasi todo o Brasil, anualmente; no dia <í�
lhe é dedicado, como- justa rememoração ao seu passad'ó
rle t�abálho e de adem.

--------------------------------..

escolha
�

peJa'--êtique$8:,

S,oIidarieda-de�Bálista com' os

Daises' vitimas da opressão /

(SNÃ) - A Comissão' membro de nossas igrejas
Administrativa da ALIAN-

I envolvido na terrível luta

ÇA BATISTA MUNDIAL, I na Hungria, e em outros

que representa mais de 20 I
países, sacudidos por re

milhões de Batistas·atra- eentes conflagrações; deve
vés (1� mundo, adotou a' se- mos prestar nosso au�lio
guinte resolução: diante dás' imensas rie�es

"A Comissão Administra- sidades rlecorrentes da cres

Hvá da Aliança Batista cp.>Jte massa' de refugiados."
Mundial externa sua pro
funda tristeza pelas tribu·

lações por que estão pas.
sando 'certos países, nestes

dias de perturbações e agi�
tacão iotel'llacional. Con-

e",r$ 30,00 Magl·c·o él�mamos a todo povo' ba-

_
tista, em' tôda a parte, a

Oa-o d" -, I D"
-

I
. qu'e interceda em oração; a

_
I,rel 8:

'

IVI DO, ,agem 8D favor de tôdas as vítimas

8'1·0 para !I "arOalal B tdl -:ia injustiça e de privações
� U , .

O ti e 80' 8lTI terras a-haladas por de,;

trada ,no baile ,do. ,Iuol',c'Ip'ai
'

"a\enças, a\!�iliando�as CDfn
_ _ ',:er.ovada generosidade. Es-

Seriam mágico!.; si não fossem reais. Seria um so° pecialmente, v-oltamos nos

pho�<;i a qualquer pC-,Qsoa não 'fôsse dada, a oportunidade ,cs corações para, cada
lre pod�r provar po: A mais _B- si é reaÍitlade ou não ...

·

,
. --'------;�- .........----.....

É só pegar 30 (�ruzeiros para dar de entrada e (des- lIOII' .,'k 'do' '111- ng'JIde nat.uralmente qu� se terlh::t crédito) levar um colchão l' ' ,.,U '. ,. ,;Q:.Y .

ue molas ,pivino para casa. (S'NA).,-'- A Primeira'

Ess� compra,' por sua vez, dá direito a concorrer a
fgreja Bat!sta de

. Dallas,
I'm prêmio grandio.'lo qu'e ,consiste em dias passagens' rexas', teve,' recentemente,

gratis ao Rio, pela Real, estadia ali dos 4 dias de caI'.
um domingo em que foram

r4aval num hotel de Copacabán,a e mais a entrada no fa. i'�gistrados diversos "re:- �

!i�,OSO baile de carnaval. i..'ords!. Os membros d�sa I' j'
A valiossisima '1portunidade está sendo oferecida pe..

i.;reja comprorneteram�se
F

a I ii.
la A Modelar de m6iT,eis, á qual, contou para, isso com a 'dar, no ano em curso,' ....

mais decidida J;>oa vontade da Probel, fabricantes dos in.
1.523.000 dólares para di

r,uperáveis colchões de molas Divino e dos móveis esto-,
versos fins, entre os quais

fados Probel. o de missões; essa quan�
t;� foi a major até hoje
conseguida. Por outr.o lado,
a "União de Treinamento"
obteve a, maior assistência
dõ ano, com 3:692 pessoas

�resentes aos trabalhos. A
cooreração dos coristas foi

'também inédita: compare�
c_eram às reuniões, 'naque
la ocasião, 170 orfeonistas'.
_Falo} no culto da noite, ô
Dr. 'Billy çra!tatn, membro
da igreja em foco.

,

Irão· à_ Finlandi.a
MOSCOU, 2 m. P.) - O

primeiro ministro da União
Soviética Nikolai Bulganin e
o chefe do Partido Comunis
ta, Nikita Kruschev, acerta

, ram, o convite para visit:u 8
- --,

-Flillandia, provavellll'eIite �s·
ministro finlandés, Karl Au

gust Fagerholm, formulou o

convite ao ,Rre,mlin, ontem,
durante um banquete e Bu1_
ganin e Kruchev o aceitaram
hoje, por <Jcasião de- üma
recepção oferecida na Embai'
xada da Finlandia. Bulganin'
e Krusche�assim voltarã"o
.. suas Viagens pelà ext"erio'_', "

int.rrompidas em virtude da Distribuidor exclusivo:
onta anti·soviética em todo MAG"A.�NE HOEPCKE
o mundo, depOis �interven' -

, J, �, "

Ç�9 armada rUsSa na Hun' CARLOS HOEPGKE S/A
'___

'gria.. Sánta Catd,ina �

AVEN'TUR�,A,S·-D-�-O--Z-�---M-,-U-T�R�E�·-A---�-�,A.����9���������� ::-. '.,u feita mas sim roupa bem fe.ita.. Seus·tecidos sofrem

.

,.
'

, -

I um pré encolhimento total aates da cenfecção, o que,
ao )IQ' dé padrouagens exclusivas, de seus,.36 tama
nhoS'_erentes e puro estilo ingles; asseguram plena
satisfação aos que � usam:

.

"

.

Magazifte-Heepcke; únko& distribuidores na d.,
dade... .,'. ,,'

'sua nova roupa �c-aDàt�mica
� �

..
c.

... . ....

para o homem 'nioderJ1o!
. (.

..

", ...... ,..�
.

--r. ."
p lt

cJ.mp�'
'� .

�� .

\r.' .

ir"
\.' ...1"

•••
,J

f

Ji�t�
é confeccionada em quatro talhes
e em 32 tamàn4os. Seus tecidos e aviamentos são
de alta qualiqade e pré-encolhidos. �

•

•• Voc� se sentirá bem, poi� o corte IMPER1Al
EXTRA é 100% ánat&mico, muito mais confortável
e muito' mais eleg�nte.

• Sua nova roupa lMPERJAL EXTRA. --' está
prontinha para voc� vestir. Não ',há longas esperas
nem demoradas provas. -

,

' .Aft_!
__ 'II!IIP.'•

Garartida por

TECJDO$ E ARTEFATOS FIS,(H'IR S/A·-
, .; I

• l
Rua P;at'e�, 374 __ São' Pauio,

.

.

" -

35 anos especializada no ramo do vestuário

V/E,�'N D- E'· SE I'
.

V J:J ....
enue-se uma casa SltO..a ,rua general Nestor Passos"

24 nesta cidade. Trat-ar com o senhor AdheÍliar Macha'do, •

l
na Palaeio da Govêrno.
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Revolução na ..Alemanha
-�":

� decorrer de .195J
.

EM FLORIAt{ÓPOLlS
, /

, .,
�.;,_ ;

'\
* RESTAURANTE À LA CARTE

* SALÁO DE LEITURA
*. BAR MODERNO

* AGÊNCIA DE PASSAGENS

UM· D o i B Õ N �S H o T E I S DO BRASil

- ,

-": L �- " A MELHOR MESA DA (IDADE,
, RUA

-

FE�ll-'E' SCHMIDT 9,- TELEFO NES
,�elegramas: "Luxotel"

2021
2022
2023
2024

REDE INTERNA

/'

Lavando 'com
_'

Sabã.o "

�irgem E:s�eçiall�ad�
1 da Gla, II'IIL, II�US'111L-Jo�D,llle(.,lrcl ',registrada' <,

eC�DomiZ8.se t�m,p8�e·, elro. /
-

'�'!i�iiiiii�

/

\

•
'" ,,,",
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êêêêêê@ê@êê@ê@êê@@ê@��
Motor Maritill «PEITA))

I

BONN, 3 (U. P.) - Um �rança, 4 na Itália, 1 na Al'l
. funcionário da Comunidada manha e outra, ou, possivc�
Européia de Carvão de Aço mente duas, na Belgica.
declarou que" até 1961, serão, O dr. Etzel chegou a esta
'construidas umas 10 usinas capital, hoje, em companhia
atômicas na Europa Ociden- do profe.ssor Francisco,Giol'
t�l, pa�a .a produção de

enel'-,.
dani, da Itália, e do, sr. Lou;;

'gla
.

eletrlca.. Armand,\ da França, numa
,

'.
' excursão pelos países da Eu·

O dr. Franz Etzel, � vic�. �pa Lívr,e, realizada com f

presid�nte da,Comunidade de objetivo de estudar oS pro'
6 Naçoes, acreSCEntou que 4- gramas nacionai: de energir.
usina� serão construídas nó( atômica.

__�__,_.,,,;_""_'�=-:' ., ;���"jfJl J�-

«NO tendeulo,) n

Com a Biblia na � Mão
SEGUNDA-FEIRA, 4 DE FEVEREIRO

o ROMANCE SECRETO DA' ASTRONOMIA Assim brilhe também a nossa luz diante dos homens,
'N. 11) ESTARA A GENESE DOS SISTEMAS PLANE- para que vejam as nossas boas obras e glorifiquem a

;}'ARIOS E GRUPOS ESTELARtS NAS SUPER-NOVAS? nosso Pai .que está nos céus. (Mateus 5:1))). Leia Colos-
,

A. Seixas Netto senses 1 :9-17. I

Foi pelo ano de 1885 que, visível desde a Terra.
APO'S a I Guez ra -Mundial" fui residir com um uni-

urna explosão iluminou, com ,brilho de mais de 1 decimo versltár'lo na' cidade de :Manila. Não -tlnhamos muito co

de toda a lumincaids.de emitida pela Nebulosa, a Galaxia nhecimento um do outro. Certa noite, o' estudante foi

de Andromeda, distante de nós 1,5 anos-luz. Foi a prí-
assistir à reunião semanal de oração na Igreja Central.

meira
.

explosão de um super-novae , identificada pelos
Sentei-me ao lado do visitante e fui convidado a orar.

observadores astrometricos. Também em 1912 e 1937, 2
A influência do grupo, através da oração. e da co

na primeira data e uma na' segunda, super-novae explo-
munhão inspirou-o a aceitar á Deus em, sua vida e a

díram na Galaxia 3184 NGC. Apesar disto, uma estatís- unir-se à Igreja.
tica moderada apon �'1 corno possível uma explosão de su-

O poder que e:'etivamente convence as pessoas' a

per-novae numa Galaxia em cada 500 anos. Geralmente, confiarem em Cristc e a Ele obedecerem é a influência

ossas estrelas gigantescas são normalmente 100 a 150
:,ie pessoas cujas vidas estão, em' primeiro lugar, sub

milhões de vezes mais brilhantes que o nosso Sol. Em se-
.nissas a Deus e depois controladas, dominadas, e diri

tembro de 1937, foi identificado o espectro de uma su-
g idas pelo Espirito Santo. Estas, provam a realidade e

per-novae em explosão na Nebulosa 4182 I. C.. .\ proximidade' de Deus, manifestam as glórias e a' bele-

Crê-se que a primeira euper-novae identificada por
:<1 da vida cristã, le:.. ando assim, mais fàcilmente, outros

um astrónomo e não um astrornetra, foi em 1572, por Ti-
i se submeterem a Cristo. São êstes os sermeõs -mais

cho Brahe, e outra �or Kepler eqI..1604. Essas super-novas
eloquêntes que persuadem homens, mulheres � 'crtanças

estariam dentro de nossa propria Galaxia,; diametral-
.1 seguirem a Cristo.

mente opostas ao nosso sistema, a uma distancia de ..

O R A ç Ã' O

80.000 anos luz. P destino das super-novae está clara- Nosso Pai, graças te damos pela comunhão de Cristo,
.

5 5 HP
mente descrito na Nebulosa de o "Carangueijo" que é 1ue transforma a ,,�4a. Ajuda-nos a ser como Jesus em

'

,

relativamente nova, pois que sua explosão data de uns espírIto, de modo que nossa ihfluência permita que ou- 11 HP
mil anos, a partir da data em que foi observada na' tros o,sigam e achem uma vida mais plena e mais rica.

mm'
35 HP

Terra. A distância media dessa nebulosa é da ordem de
l�m nome de Jesus. Amém. .

5.000 anos-luz. '
P E N SAM i: N T O P A R A O D I Á 50 HP -:

E' bem verdade que maior densidade de partículas Minha influência pessoal está abençoando. a outros? 84 HP ---

(ta explosão de urna super-novas fica aprisionada ao
Francisco S. Galvez (Fflipinas) rm GRUPOS GERADORFtS -.- "P EN T A"

campo normal da estrela, formando como no exemplo
--: X :-- Ni Q

.

.

ca nebulosa de "O Carangueijo", uma magnifica massa TER'ÇA-FEiRA, 5 DE' FEVEREIRO ualsquer tipos para entrega imediata - -Completos - Com
de pó e gás cósmico e eletronios-fotonios de alta velo- Então disse. Jesus a seu díscípulos: Se alguén_l quer motores DIESEL "PENTA", partida elétrica - radiator .-

cidade, produzindo a intensidade luminosa que a carac-
vir após mim, a si mesmo se negue" tome .a sua cruz e fílt t d I d

.

'(M
"' 1 ros - a,nque e o eo e emais pertences: acopládos dire-

teriza. Entretanto,' as' partículas de alto indice eletroní- srgame- ateus 16:24). Leia Lucas .14:25-33.

'':"0 seguem o trem de ondas da luz e atinge a todas. as
DURANTE a Rebelião Boxer, muitos cristãos per-}

'

damente com flange elastica á Alternador de voltagem -

rartes do Universo onde essa mesma luz pode aÚngir ceram a vida;: Entr€ êles um pastor chinês. Este, para I .trífásícos 220 Volts - com excitador - 4 cabos para
antes de envelhecer e entrar em exaustão. São essas par-

.n oteger seus filhos. ocultou-os num mosteiro de outra

ticulas altamente carregadas, mantendo o trem de on-
.onfissão religiosa. Por acaso êles foram descobertos ligação. e-quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão

das da luz interligado por atomos de um gás inerte, e então foi-lhes dada a oportunidade de negarem a fé assentados sôbre longarinas prontos para entrar em funciona-
,reralmente o heliurn, qu= <tinge a Terra perturbando a

� assim terem a vida poupada. ,

regular idade en ergetico-n,_ _;'netica-gravitacional do nos-
O mais velho i'(,'i levado para, fora e informado da mente.

so campo e sistema planc.ar!o. Os índices de radiação �[o.:!�'de seu pai. Fi;i-lhe pedido que negasse' a fé, repe- 'REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE
maior ou menor do Sol, em dadas .êpocas, são resultantes tindo uma oração pagã. Ele, porém" respondeu: "Meu mU!" S A "N T A C A T A R I NA'
é:essas explosões de super-novae.' iai deu a' sua vida por sua fé em Cristo e eu também

�,

/ Geralmente os raios cosmicos de alta potencia e
lareí a minha". MACHADO & Cia. SIA Comércio e Agencias

particulas subsidiarias como o mosonio procedem de fora Em seguida fú; trazido o mais moço a quem mos- in Rua S,aldanha Marinho, 2 - Enderêçó telg: "P R I M U S"
da Calaxia, exatamente da direção onde explodiu uma

.raram o corpo do .rmão e falaram da morte do pai. Pa-

m
� P I

-

super-novae e a sua direção geral pode revelar uma ne-
r a escapar à mesma, sorte, foi-lhe pedido atirar uma cruz III _.: .

eX. osta, 37 - Fone 3362 _.:_._ FLORIANOJ;>OLIS
.

'll 'll.l'lld 'll!n.8 .1?Qlam o anb opua:}u:![ ")115'llm.lOJ ma 'RIlOlnq
''o chã.o e_ cuspir nela. Mas, êle respondeu: "Meu Pl;l{ �_f:d@ê@j#Jêêêíêt=Jêêj#lê§lE I'E @[#Jr#lc::

.husca. de nebulosas seja o seguir a direção geral da maior
� meu rrmao morreram por sua fé amCrtsto e eir morre-

"

•

Ni�tenhsidade de raios cosmicos ,que incidem sobre a Terra. .eí, tQambém':'. d
.

t h'
'" ....... '" V I=AI D-=-S' -=.

1 en ruma quantidade de raios cosmicos procede do Sol. ue espécie e tes emun o estamos dando diante do t 11 L L
'i'odos os raios procedentes ,do Sol são dire'tamen'te asso-

nundo na época prc<;:ente ?
U 1 t d 't"•

� .;< .

.
m comp e o ,orml 01'10

cillidos ao mesmo espectro de luz e, portanto, ',com a sua '

,

.

- O. R
.

A 'ç Ã O ';' : ,de �asa] .. -duas poltronas,
velocidade e de formação de elementos' con"hecidos no� _

O
A

Deus, no�so Pai, ajuda-nos a desenv�lve'r ,ç:!t,!\vjc- uma mesinha para sala e

conteudo solar. :oe8 sobre, a .n��sa fé em ti',,�epoj$.",;.,�� "â.- �':,a�em" ium ulovêl para sala de ef'-
A genese dos sistemas planetariós e nebulo',"as esta', }ara sermos fiels" Faze-nos 1I1gnos a.e·�g·i.it· ",'- les' '!;N;' 1- t

""
.

A •• .' >, .....r "Com ugal' para . oca-

-sem duvida alguma, nas super-novae. lue tem vl�ldo flel��mte e morrido corajosamente por disco e rádio, tendo a parte
lmor de Cristo. Amem.' .

P E N SAM '<' ri", I', do centro .para bebidas.

. " " . ,

" ,�N T O r � R A O D I A Tratar à rua Visconde de
,

Se fIel ate a. morte e dar-te-el a coroa da vida". Ouro' Preto 81
Harvey M., Throop' (Ii»wa) •••••••__••;..: _

_
.
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Motor ideal para barcos de recreio .e para outros barcos simila
res, além de explendído para motor auxiliar de barcos á vela.

Complêtamente equipado, Inclusive painel de instrumentos.
Díspômos para entrega imediata, nos seguintes capacidades..

gasolina ·800 HP Diesel
80 HP" (direita e esquerda)

103 HP "

132' HP "

"

. ,,' " "

" " ".

"

10·USINAS ATÔMIf'ÀS.PARA A
EUROPA OCIDENTAL

Uma das tendencias mais dificieis de acompa
nhar, para o cidadãi) apressado de hoje é a marcha
da moda masculina.

-

Porque não deixe este cuidado aos expecialistas
das famosas roupas Imperial Extra? Siga seu corte
e padrõe� e estará bem vestido e na moda.

Magazine HoepClke. vendem estas roupas com

exclullividade.

CASA

TROCA-SE
Caminhão Intemacional, modelo 1948 KB

lotes ou autom(lveis.
Ver e tratar à rua 24 de Maio, 1.128 �'Estreito.

Vende-se uma de madei
ra com agua, luz e esgoto.
,Rua· Cruz e Souza - Tra-

5" por ca·- vessa Santos - 25.
ESCOLA INDU�TRIAL DE FLORIANO�POLIS

ANO LETIVO DE 1957
CURSOS INDUSTRIAIS BA'SICOS-

Ver e tratar na mesma.

Preço de ocasião.
sa,

Inscrições �os Exames Vestibulares

ECONOM'A 'absoluta
-

...

Grande CONFORTO

De 1.0 a 15 de fevereiro, das 9 às 12 horas. Os can

ddatos 4everão apresentar· os, seguintes documentos,
com firmas reconhpcidas: certidão de nascimento ( ser

maior de doze e m!110r de dezessete anos); ate.stado mé
·dico-; atesta.do de vacina; prova de conclusão do curso

l:.rimár,io; 6 cópias fotografias 3x4.

Realização dos Exames Vestibulares
Dias 1,8 e 19 de fevereiro, às 9 horas

Realização dos' Exames de 2.0' E'poea
Dias 20 e 21 de fevereiro, às 9 horas

Matríc'ula:- ':pe 16 a 28 de fevereiro, das 9 às 12hs.
..

Início das Aulas:- Dia 1.0 de març.o.AQUECEDOR
,

ELÉTRICO Prod�ção N,acio'nal:
,

,

. de Cimento'
'

.

'-�
A produção brasileira.de 140.906.000,00 em relação a

.

� chJlent� P.ort-land co.mum . 1955.

acu�ou sens.ivel.aumento no l O, cimento Portlan"d"êom
'penodo. de _JaneIro & setem- um e produzido em São Pau
bro do ano passado, tendo lo, Rio de, Janeiro, Minas
atingido 2.384.143 toneladas, Gerais, Pernambuco, Párai�
no valor de Cr$ . . . . . . . . . .. ba, Bahia, -Rio Grande do
3.402.282.000,00, ,contra .... Sul, Paraná, Espirito San-
1.997.740 toneladas e 9r$ to, e Mato Grosso, cabendo
2.600.186.000,00 em 1955 (ja os maiores volumes aos três
neiro a setembro). prim�iros Estados referidos,

pelo que informa o Serviço
de Estatística da Produção,
do Ministério da Agricultu
ra. Ao todo, vinte munici
pios são produtores de ci ..

mento Portll!-nd comum. Os.
dois ,maiores são os de São
Gonçalo, no' Estado do Rio
e o de Sorocaba, em Sã�
Paulo (461.000 e 436.872 to
neladas, respectivamente).
A· produção de cimento
Portland branco e Portland
de alta sesistência (E.B.2)
é tôda do Distrito FederaL

fna-�".
_ i

IMERSAO e CHUVEIRO
_.--=.WiIí'___

Capzcidade 30 LITROS

• Construido ir.tdramcnte de
cobre,

•. Aquecimento ultra ráj::ido,
'

'" Játo abundante' na tempe·

ratura desejada.
Fobricoc». ftOI t!peIe
lIorizQrltQJ • ..:utkol. \".;

..
._ V

.

l', "__

.-._._�_ ....

''\ • Construção sólida, sendo a

-

Caixa inte�. de COBRE �
revestida de material iltamente ISOLANTE Ui de vidro). i

� ,ResistenCi. do tipo tubular, inteiramente blindada.
• Controle automitico de t�mperatura PO" TiRMOSTATO. '

'��J. -
'\ .....-.cIono "'- .ECONOMJA;'j-.. :--.. veiÍKo � GAMNT;O�A:RJ;;'" :

''''''''''_''''
...

'.
.

.. ,_-::::;;;-�,. ,. lttlt I i�'PL\ ,__" - ------

No qu� se refere ao ci
mento branco, os índices- nos

citados periodos de 1956 e

1955 foram os seguintes: ..

15.890 toneladas e Cr$ .. :.
49.g05�0{)0,00 contra 9.897 e

Cr$ 31.019.000,00. O cimento
Portland de alta resistêil
cia apresentou-se cO,m 7.009
tonela'das e Cr$ .

14.300,000,00 'contra 28.871
'e ç.t,'$. 55.206.GO.o,oo, 'acusan
do, portanto, uma 'Íu.eda .de
18.862 toneladas e Cr$

o MISTURA,DOR DAKO, de ><

lagem instontoneo, permite o

maior escola de -'9,oduoçÕe. de

TEMPERATURA,

.' �'

·-.o""\.

;;f�!:'"\
�L.

"I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Quinta feira, à noite, na cancha iluminada do Estádio da: F.C.F:, teremos a satisfação de ve-r o Paula Ramos, campeão da cidade; eníren-
.

,

tandb o Ava,í, terceiro colocado dp certame da Divisão Especial Sem duvide um dos, maiores embates da tempereda 'Não percam!
��-:?T «F7 ii555-'-Di--� -fi : - !"�; ã2B2__=ºL; >

'

íllTElDLOTEHISV
....

E·S ·Félix M�gno renovou com o Coritiba

n: ??_± G

i CURITIBA, 4 cy. A,) - em contacto com os 'men

Depois de varias marchas tores do alvi-negro e os \

e contra marchas, inclusive; "relógios foram acertados" .

c�m a' noticia de que iria i Deve-se salientar, _ainda,
para 'o Amerlca do Rio, :.;e- i que' o Londrina F. C. esta
solveu Felix Magno reno-' va diretamente interessado
VaI' seu contrato com o J:;o-

1
em levar Felix Magno para

ritiba F. C. Logo após' o! a "capital do café", 'com a

ensaio de terça-feira ulti- i, dísposição de cobrir qual
ma, no Alto da Gloria, o' quer .of'erta que .lhe fosse

treinador uruguaio esteve' feita.

Ensaia· boje·, �O Paula' Ramos
Na noite de hoje o téc- goras o "apronto" visando pera-se que o exercício al- do um rendimento 'téC�i�O', "Do _Rio informam: e opõe--a mais tenaz resis-

nico Chico Carióni levará o compromisso de' depois verá ser dos mais puxados cance amplo sucesso, cóm I' e fisico condizente com as l"Enquanto a "Interna- tência á todos os esforços
seus pupilos ao estádio da de amanhã com o Avaí. ,como o são todos sob as! os valores do clube da "es- suas verdadeiras poasíbilí- I tional Board'" não se decide feitos em contrárlo, alguns
Praia' de Fóra par:: um ri-' O coletivo paulaino ae-

,

ordens dt! Chico .qarioni:_.Es-1 trêla solitária apresentan- dades. I a
.
altera'r as leis do futebol países europeus, como a

A F.tF .A� �EDE À' C.8.D. QUE SEJA Excelente' camDanha' doVasco no Perú I NA "NEGRA" TRIUNFOU O HONVED �!�::ir�·;!ii��:::�'::::
M PU'ülDor F�AMEflB60 E BOTAfOGO LIMA, 4 (V. A.) - Um gro por 3x1, numa peleja O Maracanã esteve, �a- Hon�e�" 'de Budapest. Bôa tido de modificar os novos

l'ii J L iN saldo de seis vitórias, três em que: não jogaram, ab- bado, num dos seus �alO- \ peleja disputaram as duas 'regulamentoí'!. Isso acaba

PARIS, 3 _ "A FIFA ção, .rslatíva à poseíbíli- das', quais' sôbre campeões soIutamente, o que podem e
I
res dias, com a realizaç,ªo , equipes, tendo o final acu- I

de registrar, ali, senão com

reconhece a boa fé da :iaM' de uma compensação, nacionais ( o Nacional, de' sabem. ,I do terceiro 'embate 'entre: sado? triunfo dos magia- ; êxito, pelo menos cercado

CBD; no caso Hqnved e -sob qualquer forma, que se- Montevidéu, o Colo-Colo, CAMPEÃO DOS CAM- I Flamengo e o conjunto do
.

res pélo escore de 3x2. I da maior curiosidade. Tal é

considera mesmo que a en- j�, consjderando que 'no de' Santiago do Chile .e o : PEõES, .',

.

_ __

f
o caso dos dois principais

tida de cumpriu' seu dever caso se trata de um ponto 'Sp01,ti�g Cristal, de Líma),
,

'E. a pr�vâ é que, .seguin-' foi � meía -:Uv1nho,
.

mas' �AR(ADOR MUI\" f clubes de Belgrado - E�
de filiada, mas pqsaivel- de vista estr-itamente de e dua.s derrotas, em oito do da capital argentina, pa- sem gravidade. Os jogado-' 'I . II\: trêla Vermelha e Parti

mente exigirá que a 'men- pr.íncipio moral e senti- part$a,�'s cd{sputádas,' foi o ra. part�cipar de um T�r-I res estão satisfeito. pela I ,Domingo, em Recife, pros- � zan. Recente�ente, os dois

tora brasileira aplique pe- mental e de maneira" algu- resultado . alcançado 'pelo, neio '1:rlan�ular em Sanha- i temporada que realizara:n '

seguiu o Campeônato Bra-, decidiram disputar, entre

nalidades aos 'clubes F�a-, ma de uma
. questão mate- Vasco-da Gama -nessa sua go do Chile, ,conquistaram e _agora se preparam para I sfleiro de Futebol tendo' 'si, um encontro de caráter

mengo e Botafogo, quê- pas- rial, excursão pela. A��riéa" do .ínvictos aquele expressivo J retornar ao Brasil. A via- como protagonist-as'
'

cario-
I

amistoso, disso .se aprovei-
'sara� por cima �de su� >MANTER AMIZADE Sul.' -, '

'

'certame, repetindo o fei-: ,gem será com escalas xm
I
cas i e pernambucanos que' tando para i'eperimentar

proibição."
'. '\ -o Secretái-io-Geral 'da Nesse seu giro pelo Con- to de alguns· a�os atrás,

I
Santiago e Montevidéu, eh.)o; encerraram a peleja sem" as seguintes novidades q�e

Essa <feclaroção fei -feita 'Fed�ração ,:ÇBD 'M;BM�:E tinente, a' equipe vascai�, . vencendo
-

o Nacional de gando ao Rio, domingo .ou abertura do escore, isto é, 'são, realmente, revolucio-

na capital frances:a), ontem; MBM: Húrrga;fa_ .. declanqu, embora> desfalcada �e al- ,M�n:eyidel! por 2x1,. num l,�egunda-fefira. )

" ! 'empatando por OxO; , nárias:
.

pelo sr,>:Paulo '�, Cos:ta,�:r� .q'Üe rec��he�i.a 'qu!)j{:;(C;li:E1 guns craques ti�ulares, co- 'preho q�� �ev,e c�,racj;erís-'�I
t, .

"

' 'a-) abal ição (por comple- ,

preseptltÍlt�'nã�Eu.r'�?a'�da �gy�a.?..

e fuó,�O ,aq:��):�t���; '�o Vavá e P1n�a; dra\ser- ticas ,de;melh?,r de três e a ,t
"L' I: 'MI B 'R ',A N' D O to) da lei do "off-side"}

Confederaeão Brasüe�ra de; �,e �e.o�;reto e que. €i .de��Jo vindo ao selecionado ca- seguir, i
o .. Colo-Colo., ,I

cam- i
" &;

- "

' b) reinício do jôgo pela
Desportos, depois de haver de sua Federação �,é "cofÍU: riêca, conqu'istol!l nos oito peão chileno, pOr 3x2.,

.

�. O primeiro Campeoilatô'Estadual de Voleibol foi pro- linha lateral, mas feito di-

conferendado; sabado, Ilas-l nuar com- as 're.laçõés .áinÍ"- C()n1pr9missbs 18 t.entos con-
; Finalmente, em Linia movído �est� ,Capital peia Federação Atl�tica C�tari� r�tàmenté ,com os pés e

sado, em ZUTiqué',
.

com, di-:' 'gáveis 'que sempre 'existí� tra 14 dos adversárias.
.

e�bo:ra .tefido, pela' frente nense no ano de 1946, sa:grando-se campeão o Ubiratan não com as mãos, corrio é

rige'ntes da ]tJ�A;' �' \. .. ram entre aS ,d�s entida� RETROSPECTO')lA, I adve,rsários dos tirais aguér- Esporte Clube: O 'Clube de Rubens i.ange venCeu tam' 'normal e oficial.

. .'��';:1:' >' 'des, _

EXCURSÃO ri,dos, ,consegllJU o cluoe de " bém o primeiro certame de 'juvenis, em 1952 em 131u� c) assina'lar, os "cornelos"

CONTATO COM BUDA.: _, Depois dessa conversa- Esti'eou' o cam.peão ca- S. Januário
.

t_ris 'bl'flhan:' menaú: õ' pri�e'iro certame f.eminino teve 'lugar em .
do exato lugar, �m que a

. PES!Í'É -,,'�
çã,o, o sr: Pal�!o Costa te- . doca" em Montevideu,,' per- t�s vitQrias, .sl}peraI:ldo pd-

; ;srusqijé, em .1947, 'laureando'se o .J'six" do Grêmio Es-\
-

.- bola transpõe' a linha de

_No sátado pa'ssl+do os ve uma, nova eiítrevist'ã dendo para o Nacionaj, bi- meiramente' o' Desportivo : port�vo Olímpico, de ·Blumenau.
\

fundo, e nunca pró�ima à

dirigentes da:':FIfÁ ainda- h�om os dirigentes da FI., campeão úr.!1guaio por �x2. Municipal, por ,4x3, o Spor- * * * �, bandeirinha.
não tinham �m mãos uma' FA, êm, Zurique, e tem. Mas na: revanche; com seus '1ing Cristal, campeão, pe-

..
O Britânia, �rn dos chamádos' péq'úeno� club�s do i De acôrd-o com as. n�tí�

re�làri1.ação ibsofutamente aDaS razõ'es de esperar- q'ue jogadores já descansados e ,ruano, 'por 1xO e finalmen- Campeonato Paranaense de ,Futebol, foi �o pas�ado: I cias divulgadas, a partida,
formal da Fecletação HjÍn- a' federação inte:rnac,ibnal; aclimatados;' conseguip des- t�, por ,&.xl, no eacerramen- uma das' maiores IXltencias f;titebolística� da teàa das ganhou extraordinária ra-

g-ara de Desportos e' ainda considerando que o caso
I

forr�r-se, su'perandb' os to da suá brilhante campa- aral1_carias, pois conseguiu ,o que nenhum Qut,l'O clube ! ,Pidez. Venceu o Es�'êla
urna lev.e espe!�nçll de que surgido' é �um caso, de fôrç:a l" "nacionalistas" "'di:rigidos nha. logrou 'no certame paranruense: hexa '

- Vermelha pela volumosa

os acollt�cimentos' pudes- maioi';... pense em reunir com I por o.ndino Viera, por 2x1. CAIU O "VINGAD.oR" (1918 ' 19 _ 20 .. 21 _ 22 e 23):
ser camp�(}

contazem de 7 x 4, o que

sem permitir ,q�e ii entida- urgência o Reu Comitê Exe- Em, Buenos Aires,' os' A cimprensa peruana te;; * * * não, é' absolutamente co:
de 'máxima' "internacional ('lltl'VO, ·u'nl·CO quall'-fl'c'adro cruzmaltinos não fora,m fe-. ce hoje elogiosos comen-

'

I mllm nas nartidas ordiná-
,

...
" . '- Osni- 'Gonçalves, o pOPular ,Nizeta, eom�çoú sua ,p

não intervi.se oficialme,n-: paI"", ,s'e 'pronuncl'ar a re's� 'lizes, ,sendo·derI,·o,.,tados pe- tários 1 atuação. �do Vas� ,

.

'

"

'·l'as ,de campeonato.. '
. ..."

.

'

CarreIra no Barriga Verde, local, em 1932, com a idade •

te". peito da questão...:. lo San Lorenzo de Alma- C'O da Gama, na peleja de 'de 16 anos. Nove·a:nos depois integrou cómo efetivo a
'Durante a sua entrevis ontem contra o Universitá.- I '

c
" -,

, ,i . seleção catarinense no Campeonato Brasileiro de Fute- . ('
ta, com os dirigentes ..

' da rio,- "El' Vingador"" quando' I
'FIFA, o sr. Paulo, Costa " " .',' .,o�, c.ruzmaltinos conquillta-I'

boI. Foi Ul110 dOS)l1aior.es artilheiros de todos os tempos.
I ,0 técnico do.

,

"

(
�

g ,.'

'V·''· 'd I'
'

OI·
·

I r�m -espetacular triunfo pe-
Atualmente desempenha as' funções de técnico, tendo' ,

lhes"suge�'�u
.

elürarern/�, ale'norac; lona O mprensa ICla la contagem' de 3xl. Os ,sido há pouco Q orientador do combinado da cidade que Hoove-d visado'cpntato direto COl)1 _oê U'1: � ",'
,

;

'I derrotou o A.'I.K., campeão S,uéco.

I
I

gentes húngaros ,em" ,,_Ruda� ,,' ','" ,." .',." .'.
_

" ,cronistas limenhos clas- ,
" , '

peste, Êsse ponto 68 vista' ";: SoAb,'e' :'0 Inde'"pe''ode'nte· r X 2 sificaràm de p.rimorosa' a
I' "Em fevereiro{de, .19�"'� o. c:ri�t�ians PauUsta excijr- pelo'Ame'rIICa' ,

pareceu in túessante aos
.

" ' • � '.

exibiçã'o ,do campeão cario-·
mentores da Federação Ili- I mas' M:r.uro, elevou a con- ca que sê despediu dos gra- i siono,. a Florianópôlis, conseguindO derrotar o Avaí. e o

I' RIO' 4 (V A') _. 'Kal-

ternacional. Uma das� ma(s '. brilhan"
I

tagem para' 3x1.e Rorl<rigues ma'dlils �'Í'ncas", sem Icouhe- ' FigUteirense pelos eScores d� 4 x 3 : 6 x 3, resPéctlva-"
mar" técnico

.

d� Honwed,
.. :tes ,,vitótias àssiniÍou o

.

e, Zézinho, para 5x1., N-Qs ceI' derrota, com três vitó- men e. -.' -

,

'

"

,

*

I

*. *
esta em nego'claçoes c?m �

QUESTÃO' MORAL Imprensa' '�bficial' 'F: C. na : últimos instantes inexpli- ri'as' consecutivas. '
,

Amédca-, para ficar aqUI

Depois de sL\a ,demarche tarde de
-

�omingoi na Trin- :' ca\elmente o árbitro de- BICIlÜ'-'.DE 4 MIL A primeira entidade' futebolística do país 'foi a Liga ,como seu, treina,dor,
t em Zurique; 'o sr. ,Pau)o' ciade, quando conseguiu 1e- cretou gol, ,um pelotaço de, 'Em face da s�nsacionaI Paulista de Fl:ltebol� fundada em 1.9 de d::zembro'de As"hases das negociações

Costa pôs-se erriigação di- var de vencida por golea- ,Abelardo que' passara por vitóri�� o chefe ..da' delega- 19Ó1.
g1ram em torno de uma

reta com os dilj_gentes'hÓn- da (5x�) 'o forte onze 10-
i

cima do travessão do aréo ção, sr. Edgard Campos."de- " ... * .

proposta qut), além de' vili-

garos em Budapest;é ,e in:" cal do Independente. A fa-: sem malhl!-s i.uarnecido pOl�'I,ddiu -:'gratificar os jogado- A en.t:dade maxima do futebol caripc;1 era anterior- te mil 'Cruzeiros men.sais,
felizmente ouviu .do secre- Sé inícial terminou com o Sidney. O quadro vencedor:, res cruzmaltinos com, o .mente denominada-Liga Metropolitana. Ainda, Liga Ca"-' inclui' um apartamepto, que

H'rio-geral da Fe'deração .escore de 2xO, favorável ao'l Sideny; Hélio e Alvaro;' :_prêmio de 4 mil �ruzeiro1;. - rioca, Federação �'MetroPolitana e Liga de Futebol. lhe seria/ dado com!) "lu-

húngara qu� esta não co- .Imprensa'" Oficiàl, m!\rca- Jacó, 'Natalino e Aldo; ,LI-VINHO, úNICO CON- Atualmente é denominada Federação Metcópolitana de ya�", p;la assinatlara' do

gitava- ;de examinar qua'l� dos pdr Wilson. Na fase fi-I Walmor (Rodrigues), .Zé: '

, 'fUNDIDO - Futebo�.'
"

': .• ' contrato.

quer proposta da CBD, nem .IpI logo de início Abelár- zinho, Mauro, Nilson, e, A única baixa' apó" ó en- �",� *

de qualquer outra Feder,a- d.o 'diminuiu a diferença, Visaul. '

"

I contro 'com o ,Universitái'io 1\' Confederação Rrasileira de Desporto,s foi funda' d 'LU •__...........�,.rw-........._'

da em 9 de julho de i906 com a 'd,enominação dé Fede"
• - _. -

'VEND E -, SE
'

ração Brasileira,de Sports.

OS ,IUGOSLAVOS EXPERIMENTAM
O FUTEBOLDO fUTURO

,

\

Uma Casa Comercial.
Tratal' com o Sl�. Alcides
na Avenida Mauro Rámos,

:

" \ '$Pára a· Fundação da Federação
'Catarin,ense 'de Nataç_o

Segul1do soubemos, 'exis- tos Ornamentais e Polo ta com a adesão dos ma1S pi'omover ainda êste lllês
te- entre os elementós da Aqj,lático. ' I' credenciados' desportistas um festival aquático "mon:.;-
nossa Marinha de Guerra E não deixa ,de vir em ' locais. tro'� e para uma empreza

um movimento' de grandes boa hora tal movimento, Hã dias; em conversa de tamanho vulto todo� os

prDllOr:,ções visando a fun-' i agora que a, nossa Escola com 'o d�sportista sl!-rgen- ,iuteressado's, na fundação
dação da, Federação Cata-: de Apre�diies Marinheiros. to Lázaro Bartolomeu, fo- da F.C.N. não < deixará de

rinel1s.e' de:JNatação, que' dispõe, d!'l uma m.ocÍ.erna mos'cientifi'cados d'o dese-,' ?ar ,todo o apoio que se O esporte do Basket-Ball foi criado pelo çlr. Jame�
.além, desse sal�tar e'sporte!

piscina eom plataforma pa- jo dos G_omandos' do 50

I
faz nec�ssário ao seu êxi- Naysmith, professor de educação físiCa. do lnternational

teri,a" ,s, Ob" sua, tutela, tam-' ra salto, s" orname,nt,ais" E,'-DiS"t,rito Naval e Escola de to. Young News Christian Assdciation Co.Jeg,e, de, Spring,'

,., 9ê espoj;tes dos Jl)- ser' vitorip�.o, pO,is j� co'n�.1 Aprell�izes' Marin:héiros!, de Aguardemos!
_=,_�_""""....f_ie]d; Massachussets, no �no dEi 18,",9,�1..._""""....."""", _

'.. I
Em 1920 o Palestrá (hoje' Palmeiras) sagrou-se

campeão paulista pela pri�eirá v.ez, ao derrotar o C.A.

Paulistano por 2 x 1. i/ -

* * •• VtND�-S�O primeiro campeon,at� Brasileiro de Vela foi rea'
iizado em janeiro de 1944, saindo ve-í:lCedores os paulis
�ás. Os cariocas foxam, vicé'campeões) os catarinenses
obtiveram, a tfi!.rcIÚra .colocação, OS gaúchos, a 4.a e os

baianos a 5.a.
*,

Um completo dormitório
de casal, duas poltrqnas,
LIma mesinha para: sala e

um moveI para sala de ep

tal' com lugar para toca

disco e rádio" tendo a parte
do centro'pará be'bidas. '

Tratar à rua Viscon.de >de
, \

Ouro Preto, 81

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CONSULTA FUTURA - dimensão ao já substancial de a infância. Ela devotou da um,' restabelecimento

Os pontos ,de. vista dos Eg.! programa do colégio' sôbre sua ç_afreira ao renasci- dos bons séntimentos que

tados Unidos sôb,re fu�u- i dança e- a�tes folclóricas".. mento, pl�'I:)serv�ção 'e po- ,existiam entre os }nádos
ras consultas com' os alia- I Sargent College, um ramo pularização .das artes fol-: <antes da crise �� Suez" Dul

'dos da OTAN foram expli- da Universidade 'de Boston, 'clóricas.' Organizadora .da les disse na sua entrevista

cados
J

por Dulles em, s�á ,foi estabelecido em 181 co- . Sociedade Americana .. de coletiva à' imprensa r "Não

sntrevísta colétíva à' im- mo um pioneiro em' educa- 'Dança Folclõríca, ela é o iria tão longe em dizer que

prensa'. Disse êle: "Eu tor- ção física para mulheres, membro dos Estados Unidos não ficaram cicattizes. Mas

nei claro (na reunião do . A escola, está atualmente da Comissão Internacional o melhor meio de esquecer
, ��'f:="-_�,--

-.

--:}:i:;,:;: .":=���:'�" .j;;
'1"" Conselho da OTAN) que.... planejando' acrescentar 'um de Artes Folclóricas e Fol- o p�sado é planejar para

Por Norman Smith, do IPS,
,

'.
-- ,

_ _ ! que se realiza anualmente, estavamos . prontos para programa anual ,de' reu- clore. "A dança folclórica o futuro. Este é uma regra
para "O ESTA�O" I co�pa�hi� a �esenvolver,.o' era, no seu início, de peque- discutir plenamente com .níões " apresentando danças dos povos expressa- seu es- que' penso se aplica à vi-

. Nova Iorque, Janeiro - seu .proprro estilo, caracteri- I no vulto, porém cresceu nossos Aliados sôbre qual- folclóricas, musica ve ar- pirito e caráter como ne- da em todos seus aspectos,
Notícias que nos �hegam � zad,o ?Ol' _levezá, s..t_ltUeza e: muito até 'se tornar, hoje em quer de nossos problemas tes gráficas, a ser dirigido nhuma palavra jamais. o ihclusive a vida interna
de Rangoon e Manilha

fa-I soffstícação; sublí nh ados dia, um acontecimento ma- ou qualquer de nossas po- em coperação . com. o Cen- fe;z e de uma maneira ví-], cional. A medida que pen
zem-nos recordar o mês d� por, um toque de exuberan-:" íúsculo. Mais �e 120 premie- -Iíticas em qualquer parte tro de Arte Folclórica. A ..vIda, humana .e universal- 'samos sôbre o futuro e pla-
Julho de 1956, quando no : te. _.'

.

. Ires foram apresentadas nês- do mundo ... Eu marquei dra, Burchenal, formada pe- mente compreensiva", diz a nejamos 'juntos "para' o fu-"
. F.estiva,( de Dança de Ja- O grande êxito conquista- (

tes festivais, e Ted Shawn outro ponto, todavia, que:. 1.0 Sargent College é pela dras: Burchenal, turo, há uma tendência pa-
cob's Pilldw, nas montanhas do pela companhia, no .Fes� I ofereceu ao público compa- (no Oriente Próximo e Dis- Universidade Cólumbía, diz "CURANDO FERIDAS ra que se fechem as .velhas
Berkshire,. em Massaehuset- tival de Dança de Jacob's

I
nhias 'brihantes corno o tante e no Héfuisfério Ame- que a dança folclôrtca foi VELHkS' --, Respondendo a feridas, e penso que o pro

t8,Ô Ballet de San Francis- Pillow, "constituiu um dos
i
Ballet Nacional do Cana- ricano)" estamos' ligados seu intêrêsse pníncípal des- uma 'pergunta de se have- cesso está caminhando.

co, agora excursionando pe- maiores acontecimentos do .dá, oBallet Céltico da Es- POI: tratados a entrar em �
. ..

lopri@� com��de s� �o. E�e nome curi�od.lc��e�princ��sda�� ac� em cerlu co��gb� -���������������������������������-

cesso, executou admiráveis riva de uma antiga fazenda
I
rinos do Ballet 'Real Dína- 'cfas Tudo isto é sabido

'

,

pel'tormances.
•

que possui uma pedra com
i

marquês. Por' êste motivo, ·mPoOrS_.elxI·gema'dPolsO.-;.:p··.....rquetr-a·etSatdao� 'A'"'C'-�.':10"_,.",'Itu�"'�:a' Muito embora a Compa- a forma peculiar de tra'ves--' foi bastante acertado ter o '>' _

_
•

nhia de San Francisco, fun- ..§eü'o ("pillow" em inglês) Bàllet de. San Francisco es- com 'a' República "da Chi!" .;. ?'
.

.

, .

dada em 1933, seja a orga-: e que desde 1930 é a resí-
'

colhido Q Fe�tival de
..

Ja- na ... a uuil'mo-n.os a ela'
" ", '.. � ..

'.
,.

.

.
.

nização de Ballet mais anti- dêncía de Ted Shawn, um cob'.s PilIow para a sua es- para defender Taiwan e os .

.. . . .

.

?

_.,

ga dos' Estados Unidos, até dos . maiores dançarinos e tréia tão ansiosamente esPé-! Pescadores em caso de ata- O Estado .de New Jersey, I tensão AgrlCola. tem sua

o ano passado, as suas apre- professores àe ballet .dos rada na região oriental do que. Se êsse ataque,ocor- um dos menores dos Esta- Estado. l!:stes mercados são base em New Brunswíck,
sentações se limitavam ape- Estados Unidos. O, festival, pais.' rer, teremos que manter .dos Unidos e com sua área supervisionados pelo �e-: sob fi direção da Universi-

nas aos estados na costa do .nosso tratado. A époéa Pu- agrícola ainda redusida pe- partamento Estadual de dade Rutgers. O Centro

(2'acífico, p.elo que apenas -ra. discutir esta política se los inúmeros celitr�g urba- A�rícultura. As atividades' co-nta com um grupo de

se ouvia falar 'de seu .méri-, êles ·CnOSSÕS aliados da nos e subúrbios" de duas dêste departamento vão especialistas 'para estudar e

" Na vida atllibu1ada e vibratil de. nossos teDíp�s N Y k· to, No verão passado, apre- ,. OTAN) querem discutí-la grandes cidades,' ew 01' desde o contrôle de molés-. �perfeiçoar novos proc
, o cavalheiro elegante; consegue aéompanhar sem per-- t t'

sentou-sé então a companhia é. agora .. , Mas onde se e Filadélfia, é, entre an o, ;ius de plantas e animais, sos agr'ícolas em tôda espé
num festival de três sema-

.da de tempo, o ritmo crescente do' prógresso, ·vestindo í'equer ação,. não ppdemos conhecJdo ,com\), o "Estado ,iÜ� a supervisão dos mer- cie de prpdutos, GraçaJ8 a�
d· roupas bem ieitas Imperial Extra. .

J d'" I d
�

d d'
.

t
-

d S
.

d E t
-

f_

n,as, e antes do final a concordar em suspendê-la ar· 1m , pe a sua pro uçao �a as, /
a llJllllS raçao' e erYlço· e x ensao, os a-

, .

h O Magazine Hoepcike distribui com exclusivida- .

. d' f t 't
.

fI f d
. -5 • f 'I'tempprada, o g.rupo já a- quando a i�to estamos, Ob�I- e �ú, as vege �IS e

A

0- un os para as crIanças zellueJI'os e suas. amI Ias

via firmado a reputação de de estas famosas roupas em nossa cidade.
gados _ com outros aha- res. De grande Impo,rtan- �as regiões agrárias e pu· aprendem os mais novos e

um idos melhores _ballets �' dos ...
' a fim de nêste es-· cia na sua economia é, tam.. 9licaçãQ de circulares e .re- .

aperfeiçoados processos â-

americanos. Ademais, de-
. �;I(, � _ ,'i ���.jJ tágio discutI-lo com nossos bém, a produção de ovos, '.atÕriüs' sôbre as ativida- grícolas, pondo-os imedia-

mon'strará um estilo 'parti-

J
-,

'

aliados da OTAN.
.

galinha, leite, carne, ce- des do Departamento. O tamente em prática-.
,

cular.de dança q1Jc8 os dire-
'

"'gO'
.

I·ogo' e
AUXíLIO À' POLONIA reais, sementes, mel, etc: Departamento funciona em New Jersey dispõe de

tores de balléf denominam, U •
'.

'

- Os Estados Unidos' en- A diversidade do 'sol�, :ooperação com. a Secreta·
-

outras �i'ganizações ;
esta-

c.lassicismo americano".
"

trou em conta�to com o no- .ssim como a prüximidade 'ia "de' Agricultura dos Es- duais destinadas a benefi-

Como a expressão sugere, .
. •• vo govêrno polonês "a fim dos grandes centros con-su- tados Unidos e com o Ser- ciar a agricultura e os fa�

o repertório da companhia ·m' a IS '1 o�O 'de se ass.egurar se existe 'lli·dores, explica a grande' liço-de. tonh�ôle ,das Co-' zendeiros, como a Federa-

consiste principalmente de .",;.. ... ••• um programa que seja acei- yariedade de seus produ- lheitas de New Jersey. _ ção Agrícola, a Granja E.s-
ballets clássicos; .ao som das tável mutuamente para dâr tos agrícolâs.

.

O' Centro Experimental tadual e grupos e organiza-
mús.icas de Gluck, Bach, 1.0 DE UMA SE'RIE DE .

jogos proibidos ,costumam 'assistência à Polonia", dis- Os fazendeiros de New Agrícola e O' Serviço de Ex- Ções universitári�s.
Beethoven-;- Rossini, Mozart ARTIGOS SólJRE O TEMA dis:!:arçar· suas atividades s� sr. Fostel DuUes. �le Jersey preferem aperfei-
e Schubert. O aspecto ame- GERAL:

'-

por .todos ós meios. São des- apontou que tal auxílio po- co�r seus métodos e eqlli-
ricano ,dêste classicismo não cobertos, mas, apesar de tu- ,deria ajudar a Polonia a pamentos e aumentar sua

"

·

pode ser descrito fáéilmen- "OS GRANDES MALES" do, o jÔgo sempre continya. "manter sua cfescente in· 'plroduçã�. Sua agricultura
,

'

te. Em parte, consiste de Com€l se joga neste país! E, as corridas, de cavalo?! Idepenliência".
'

gira principalm�nte em tôr:'
•

ten'deAn'cias diversas de ges- ""'n' quanto .tudo ,.se .,trans- E tI' no da pr6duçãü de alimen-' '_-':�IÍo!I"''''''''''''''''''piI-__�---;;�:--'
r.., -, nquan.·o os cava os q.ue·, MUf\AN,CA DE .A.QUA-, .

I
t<"" e 'deco'!' - compreendi- OA OA f

,-&J - tos para a zona industna ,
"'"" forma em 'Jogo, o Jogo az .cor.rem

. v. lVem
•. c�m.o rac.lO-, çÃO _:_ O. s . aconte.cimente!'! '

das sempre nos' ll'mites d.o t d t' f d h I d centros comerc�.is, e mero
u o se rans o.rm,a,r ellJ ,na,-- nalS, o· l,n ell'O .V.3:I .�o an 0, nos pàísé'S &-ate1i�� nãp ..

. ballet· cla'SSl'CO - executa' - O t' t f '1 4-'-' ;'!
t

-

f
.

d
. . . cados metropolitanos, roaisda, espor e se

. :rans o,r: r�o ai1.cuo{� .r�ns. orman o o jus.tificam .rnenhuma· re� ,

'd'os com maior naturaUda-' ma em J·OAgO. J·oga�s'e o. de:s- h" I A I ',próximos, dependendo, por-'
ornem "m lrraClOna .

-

s-, ,avaliação básica da posição '

I 'd d f'
de de movimentos e caracte· tino. da nação, dos filhos e sim, .os fanáticos jogadores m'I'litar" ,disse Dulles con- tanto, da ve oeI a e e e 1-

, .

I ciê'ncia dos meios de trans-
rização. dos irmãos. E. a moeda can- se esquec�m de tôda� as des- tinuando: "É naturalmente

Estas tendências, todavia, ta. Surge ,com as gargalh-a- graça_;> húmanas, ate se tor- 'inteiramente verdadeiro que po�t:�cas':--reg'iões, nos Es
constituem apenas parte do ,das dos loucos, cantando narem também desgraça- a situação Il1udolÍ - 3'

.. tados Unidos,. desenvolve
classicismo americano. do no final, uma canção fúne- dos!..

" equ.a.ção mudou �. que: ram ';_ua criação de galinha
Ballet, e não explicam como bre .. , E, todos procuram Não 'há dinheiro pata as consl.derando que. talvez .�a como a parte sul de New
a personalidade típicamen- fazer a roleta da sorte gi-_ escolas' e 'parã os professô- alg��� anos· at�ás -a l!nIao Jersey, onde

.

à temperatu�
te americana da companhia rar cada vez mais. - Gira res. - Na verdade, quase Sovletlca sen-tIa, e t�lvez ra o 'clima e o sülo. são fa
parece mais claramente de- ,a roleta e a tortuna .cóm o não há nem mesmo escolas.. nós sentissemos, que os so- to;es favoráveis; ..

senvo1vida, do '<'lue as dos jôgo. Tudo se joga, até a - Mas, sobram"/casas de viéticos. podiam contar 60'
' -,

grupos de dança da costa I dignidade. Enquanto um jogos e jogadores. ou mais divisões :das fôr- 'Cêrca de 500 criadorés ge, -

oriental. A explicação - se
, mendigo sofre aqui, ali um Não há dinheiro para in- ças dos satelites par,a lutar' gaUnha' de-New Jersey fa

fenômenos artísticos podem miserável 'pe-rde na roleta o cêntivar o ensino. - Mas, ao seu. lado, parece agora zem parte do Progra�a ��.
ser explicados - seria en- dinheiro que não deu para· há dinheiro para incentivar que os s.ovieticos não Í'0- Melhorame�to da Cnaçao
contrada num conj.unto de ajudar o mendigo e, em men- o- jôgQ. E" sÓ se fala em jô- dem contar com nenhuma do Estado de N�w Jersey.
fatores que de�ival�lY de pe- : digo também s'e transfor- go. Ná.da mais existe.... delas, .. Elas pO'dem estar Por' intermédio dêste ,depar-

· dagogia, heredltane,dade e ma. Porém, temos esperanças atirando' em ' direção con- tamento, o ..
Estado espera

geograna. .' O jogador é um fracassa- de que os cegos vo.ltem a en- trária.· e seriá neces�ário I tn�l�orar Sli�
.

produ.�ão� e.
O primeirõ se refere a-o do. - Não saben,do' viver xergar. Que abram os olhos uma subtração nas forças· ehmmar mUltas molesbas

fato da companhia manter honestamente, . ga nh an do gar. Que abram os olhos soviéticas para çontraba- I que atacam as' cri�çõ�s. �
·

a E\ua pr'ópria escola aliás com o próprio esfôrço, põe- contra êste 'vício, um dos lançar êsse fator na equa:- I A produç�ão de leIte, a.

a segunda 1llaior instituição se' a jogar, na ilusão de fá- grandes males. Que os pais ção. � I segu-n/a incluída· neste .pro-
em seu gênero do país - cil fortuna. E' um arrasa- trabalhem honestamente pa· NAÇõES UNIDAS _,;_ grama,. está 10caU��da es"'�
qlle constantemente revela dor de lares. E, vai arrasan-· ra educar os filhos, pam Vinte estudantes de vários pecialmente na reglao· cen

talentos novos - jovens. do, arrasando tudo o que.'· que êstes possam seguir os países começaram um ano traI.' Há cêrca d� 226 mil'

'que possuem o que geràl· encontra, até ser também' exemplos dos pais. Pois as- detrabalho em cargos tem- cabeças de gado �m todoo
mente se cham!J, o estilo de arrasado. - Encontra; 'na I

sim, s('remos todos humanos pOJ;ários no Secretariado >Estado. A maiodà do gado
dança de. San Francisco.; behida o motivo para fes-

'
e.". ., das Nações Unidas sob um é Holstein' e -Guernseys!_

Quando à heredi.tadedade':_J tejar as vitÓrias e, também! ... Lutaremos .juntos pa· especial programa para'l embora também haja gran-
é a maneira pela qual se

I as ·derrotas ...
- Torna-se Ira um Brasil melhor! internos. de quantidade de Jersey,

descrevem as éontribuições
f

um ébrio, às vêzes um )ou.:- A título de ooiaboração, .

x'" Ayrshire' e Brown Swis's,-
I

de" três irrií..·.ãoS
- _William, I co. e 2-uase sempre um,:ri- permiti�os � .�ublicaçã? �e BIBLIOTECA Só B R E O Estado de New Jersey",

L�w e Harold Christensen mmoso ..
- 'Comete cnmes qualquer arhgo desta serIe. ARTE 'FOLCLÓRICA IN- está entre os rpais adian·,'

- que têm cooperadü ínti- contra outros' e também Darci 'Maréondes - Di- TERNACIONAL DOADA A tados em niatérill: 'de con·
'

'mament� c,om o �aÜ.et, desde I contr.a si mesmo. - Apesar retür do Inst. Culto Mont. COL�GIO AMERICA:N? -

.

t�ôle ,de molésti�s, como a I.

1937. W}lham fOI dl,retor da
. de todos conhecerem as Lobato Campo Educ. - Cur- BOSTON - Uma blbhote- tuberculose bovma e a ,bru·

companhia de 1937 a 1951, I
consequências do jôgo, mUi-I sos - Conférências, Av. ca de mil volumes cobrin- celoS'e. I

Lew é o atual diretor e Ha- !
tos são arrastados para êle.

� Gaspar Líbero, 58 - 4.0 an- do variados aspectos das Quanto ·à p.rodução agrí-' ,

rold o diretor da escola de

l'
- E, .08 don.

os d� casas de

d.ar
São Paulo.

.

artes' folclóricas foi doada cola, grande parte da re-
dança, . ., aQ Sargent College. Cole) gião dedica-se 'à cultura de

A influência da geogra-
'(I;

.', __
.'

...
..,

-

n 'ciona,da pela dra. Eli�'ãbeth vegetais,' coIl}o aspargos,

fia; por seu lado, é enorme, .t ai �." I
.

F !y I F • "1.: Burchanal, unia autoridade tomates, cebolas e feijões.

;�isCl�í��� ��l����lu o1�;::d · Clube,
.

de Cinema de Fpllls. :�:t���nc�nt::' d���\v�:l� :é!r���.�!�s�,e e!����:l�ae�: I

Frankiltein, il' companhia eS- .
- -

:_.-; sôbre danças folclóricas te maçãs, pêcegos,. peras,
tá perman�ntemente domi-

--O Clube de CLH;ma de Florianópolis avisa aos s.eus· americanas e européias es- cerejas, uvas, morangos,
ciliada lo�ge do centro tea-

associados que, dando início à apresent'açiio do ciclo de. critos por ela baseando-se etc. O. Estado tem malltido
traI amencano

_ de. ��va clicado a "LITERATURA E CINEMA", realizará na se� em pesquisas de primeira ··um lugar de destaque entre

Iorque. Isto ,na� slgnIflC� gundà feira próxim9, dia 4 de fevereiro, no salio no1?re mão' nos dois continentes.. os produios }le maçãs e �ê.
que o gr:lpo esteja com�le-Il'o Instituto de Educação, com início às 20 bóras, a pri- Também fazem' parte . da cegos.

•

tamente Isolado. Na veI�a- rneira I;eunião cinen:atográfica, onde será exibida a fi. biblióteca vários' volqmes Sua produção de flor,es

·de, trabalha em contacto lll-
til sueca intitulad:i' "A MULHER QUE 'VENDEU A raros sôbre música, pintu- também tem se tornado

timo com o ,Ballet de Nova
ALMA", baseada nü obra de Francis Groisset" sob a ra, canção, jogos, :tecela· importante' nos. JÍltimos

Iorque, p.ermutand? a� duas aireção de Gustaf Molander, interpretada por Ingrid gem e outrasl "artes domés- anos, atingindo 28 milhões·
\ compunhHis as cnaçoes de Bergman, Georg Ryoeberg e outros. ticas". O presente foi feito de dólares. t

-

suas' coreógrafas, Contudo, / pelo Centro de Arte' Folcló-
.

Mais de 30 milhões <le
.

:parece que â distância à que· Êste Clube tamt)em avisa q�e será necessário e in- rica ,da Cida-de de Noya frutas, vegetais,
.

galinhas,
se encontra de Nova lorq.ue

I ('ispensável a apre<!entação dü ingresso socIal, referen- York fundado pela Dr. Bur- e gado são vendidos anual

e a atm�sferà cultural di- te ao ciclo D no local onde serâ exIbido o respectivo, ch�nal. Aceitan.do' a biblio-· mente, através de merca-

ferente da costa do pacifi-! filme.
;
',' teca, o deão do colégio ob- dos de cooperativas .locali-

tenham. estimuladO'. á C!npe.: do .Çi!);em>t .. <,ie �'põlis. servou que zados pontos do

,
,I

.
'

VO(.E S.ABIA QUE.

.

;,;,' ...... --, .• Z821-APLA. ,,"'. ..
.

. eOMO CADA" f!MA MS INdtltE�S
ESTRELAS DO UAlIVEIZSD PODE TSZ

UNS GUATIZO ou ClItCO Pt.ANE7AS�
COMP05TOS COM 05 AfI!5MOS �L��

1no5 fiU/M/COS DA rlJRlIAI' í P/FI

IL ACREDlrA/l. QUE NOSSO MI.WPO

SEüA o (JN/CO 'HABITADO EM TliPO
o UNIVERSO.

'1--...·_·-
_. .-

.

NA :SlJÉC/A 'lIA'1/11h
LÂ6iO P"A,'CAM :
60 '1,#flITANrlt6. <li �

l.r ti-.l!í"�:, '._.
.

Sociedade do� Atiradores
,de ,Florianôp/olis

, /'
.

Avenida Mauro--Ran;lOs nO 216
CARNAVAL DE 1.957

FEVEREIRO
Dia 9,- GRITu DE CARNAVAL

J:n ície �' 22 horas

Dia

A reserva de mesas, para os

'com i) econ'offio, a:- Cr$ 50,00
MARÇO

2 �BAILE DE CAR1�ÁVAL
. Iníci�' às 22 horas- _

4 -:- BAlLE DE CARNAVAL

associa.dos,

Dia
Iní-cio às 22 horas
A reiilerva de mêsas, púa os asso�iados,'
com l' economo, para um baile, .

Cr$ 150,OÕ, e, para os dois bailes,' ..•.

. Cr$ 250,00.'
O cO'lvite ingrésso individual, para os

conVIdados dos' associados, sem direito
.

à mêsa, pata um. dos- ·bailes, Cr$ '200,00, e

para os dois bail�s, Cr$ 300,00, com o

..DiretU>i' 'Social _:.. sr. Florisbelo Silva .

-�---..;.

.

EX�\MES D� ADMI�SÃO AO GíNASIO
Prepara:-se alunos para a Il� época d�s Exames dê

Admissã!l ao G)násio.
.

Tratar' à Av, Hercílio
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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»<

INDICAD,OR '·P��FISSION�L.. M�S DE JANEIRO
.

. _
� � '-D I C O 8, .

-

,

'

Il);'t. CESÀR' BATALHA DA " .,' 1 __: t�rça-feira- ('feriaclo) -- Farraácla Santo An-
1m WALMOR 'Z{tMER c Dr, �1\U�9 BATALHA

,
...,<a,' SILVEIRA" ';.." "

.toAnl·o' __ R',' a' Felipe Schmidt, 43
'

,.',,' ,
.. '. ,Diplomada pela Faculdade de' '.'

,

U c

tiA·RCIA. Medicina da Universidade da. >,' . ,Cirurgião Dentiatã 5 -- sábado (tarde) -- Farmácia Catarinense
Oillloinado Dela Faculdade Na-

Bahia
, "clín lca de Adulto! e Rua T'rajano

qGQal de. it.fdlclna. d!l �u1ver- .
.

. .

idade do Brasí! Clínica Médica de AgilUos e
Cria.\IIças R.aioX.'" 6 -- domingo -- Farmâaía Càtarinense -- Rua-

is-interno por concurse da,,:;1a- Crianças Atende. CºJr. Hors Mar- 'I'rajano .ternidade_Escola . Doe.iças de Senhoras .

('Serviço do Prof. Octávio. RD-'. Óperações c' __._ Par-tos cada. 12 -- sábado (tarde)' -- Farmácia Noturna -- j:t'Íla
drigries Lima) 'Ondas Curtas, R&ios Infra FeHpe Schmidt 89 A 8a'- Trajano .

/

�·interno �o Serviço de CTlru::. ' Vermelhos e Azúl 4 13 r: á
.

R Teia �o lJospltal I. A. P. E. • n; '. .' -. Jaa!l e • .., domingo :_ Farm era Noturna -- ua Fa�
, do Rio de Janetrn ,�.')II�ternlla' � Electro Coagulaçãe •

Ó S [ano
Médico do H08pl-tal de ca"idade CON'SULTORIO:, Rola Coronel AD" O, G. A D
• da Maternidade Or. «arlf.ll_ . Pedro de Moro, 1.541'e 19 -- sábado (tarde) - Farmácia Esperança--

ilOENÇAS D�orr:�NHO;tAS -,
1.0 Andar, Àpt. A Dlt .'JO�É MEDEIROS' �O PRIMEIRO SiNL� �E FRAQUEZA, TONICO ZEN,A Rua Conselheiro Marra

"
'

PARTO� -" OI'ERAÇ;t)ES: ,

Frente ao Cine Glória - �treit� -.. VlEIRA J.i. �UA MESA! 20 -- domingo -- Farmácia Esperança -- Rua Con-

Cons: Rua 'João Pinto n..
Consultas das 9 às 11,30 e das .

ADO selheiro Mafra

'\�:=d�'::O:mà�����&.:::;: DR. :���';��PITZ 's.��u::':f.��3o - ÜaJ., c

EXpresso' FlorI8nó:p.Dlfs Ltda+';�eli;:.sch���:.d�. (tarde)

� �armácia Nelson --

R.ua
das - Telefooe 3035. FILHO '--:-lIR. CLARNO G.· ..

ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO lilXPR�O' i. 2! - domingo -.,- Farmáeía Nelson -- Rua Pelípe
.ti.esidêneia,: '. .Ex-interno da' 20� e�rma�. GALl.ETTI "

, � . ,FLORIANÓPOL!S LTDA. ISchmldt. "Ruar-Gene ral Bittencourt n, � Servíço de' gast.r,,-elÍwrolo�la .�, ADVOGADO - O serviço noturno sera efetuado pelas farmácias
f01.,

-

da Santa Casa do Riu de Jenelro Rua VÜor Meirele., 60. -

/' -

Telefone: 2.693. (Prof. W.'Berardinelli),. '. 'FONE:: 2.468 Transportes de Oarzas 'em Gerai entre; }i'LORIANóPO- S�nto ,Antonio.e Noturna, situadas -ãs ruas Felipe Sch-
Ex-interno do Hosplf,a( �.ater- Florianópoli. - '. - .. midt 43 e 'I'rajano

DR. ROM�U � BASTOS nidade v..Amaral. "'li '

.

LIS, PORTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO '.' .

1 . _ ,

PIRES' DOENÇAS IN'tERNAS
. DE JANEIRO E BELO HOR!ZONTE.. A pr�sen�e ta�e.a nao poderá ser alterada sem pré-

.

Coração;; Estômago, .i�te8tluo, DR ANTONIO GOMES DE '

.

.

.
_

.

via autorízacão dêa.c Departamento ..l\UiDICO :
Si fígado e vhis bil�a�es. �ln8. ", D SPd

-

b d 1956Com prática lia Hospital o
.
L:onsultório: VltO:r Melrele. ��. ALMEIDA Matriz: FLORIANÓPOLIS Filial: CURITIBA .... , em . ez.em ro e

,

.

Francisco) de ASliis e na ['anta .

'>1" 18 h 'ADO L O ld dA
C.a.'a do Rio" ele Janeiro' Das 5 as ora3., O

�
- AD,vOG;. A'·' 'Rua Padre Roma 43 'I'êrreo Rua Visconde do Rio Branca UlZ sva o

.

campora,
U Residênci-li: ,Rua Bocaluva ·1.

,. Escritório e Resulencla, ".
I, to d 'FarmáciaC�Ti�tor��lfA, Fonei 845i!.

'

Ãv. Hereilio Luz, 15 'felefones: 25-34 (Depósito) .' �a2/�6 .

nupe r e •

C;onsultól'ÍO:. Rua Vitor Mei- .

DE LARMO" Telefone.: .'1�4C,' I
.

,25-35 (Escritôrío) Telefoue: 12-30
reles, 22 Tel. 267; DR; MAC��TlÇ·.AO:" . ···�-N\�T·8:rm.� .

Caixa Postal, .435" Znd. Tele,. "SANTID=tA"
Horárioll: Segundas, Quarta. eM'" D I C O ·'DO. End. Tele,. "�ANDRADE"SeIta feira.: .

.,.

Das 16 às 18 hor.B1I. CLiNICO DE CRiAN<.IAS DR. ALVARO ttAMOS'
Residência: Rua Felipe Sch- .

·ADULTOS.. 8' 11 h • FUlal: SAO PAULO
mídt, 23 - 20 andar, apto 1 - Doençr.s Interná. 1 Atende das as ora.!

"-

\'el. 3.002. CORAÇÁO .- FIGaDO �. lUNS 1 e dak is às l7lh horas,' dia-
- INTESTINOS

• Avenida do Estado 16fi.6/'16.Rua
Trlitamento mod-erno da: riamente.

S'FILlS Rua Victor M.eireles, 18.
Consultório - Rua Vito .. Mel-

eles. 22. '

HORÁRIO I ,

Das 13 às 16 horas.
Telefolle: Consultório - 3.411)
Reddência:' Rua José do Vale

Pereira 158 ._ Praia da Saudad.e
- CQqueiroB
_- ._-----

DR. CONSTANTINO
.

nIMATOS
MÉDICO CIRURGlAO

Uoenças de' Genhoras - Partol

_ OperllÇõe. - Vlall Ullnirlaa
Curso .de' aperiaiçoam�n�J e

longa prática no� HospitaIS de

Buenos Aires.
. " l'CUNSULTóRIO: RUI! h IP�

Schmidt, nr. 1S (sobradO): :rO�Ui:
81H2. .

,HORÁRiO:, das 15 is 18, ko-

CLlNICA
de·

OL:!IOS _� OUViDOS - NARIZ
Ii1 GARGANTA

. DO'

.DR. GUERREIRO QA ra�eBidêni:ia: Avenida Rio Bl'an- DR. -LAURO DAURA
FONSECA co, n. 42. ' CLtNICA GERAI.

Cbefe do Serviço de úTORI-. .

" .•-'tende 'chaplBdllll �&pecialist'a elo mQiéllti•• a•.•,
.

�O 'do Hospit�l ,;(' FJ.JT'ianópolis "rele�olle': - 3296..' Senhoras,'!! vias urináriall./. .,
.

possue a CLINICA .os AllARF.·' .
�': Cura radical das inf'lcç,õeB

l.aOS MAIS MO.,DE�NOS PARA' I DR. !. 110B.A:rp.'Q, agudas e cronicas. do aperelho
'I'RATAMENTO das. DOE�ÇAS .' FILa0,'" ge'ítito-urinário .

em amb"•. o.

da ESPECIALlBAI>li:-
.

- ;���â� do aparelho' réspiratórlo se��s�nç�5 do aparelho Digestivo

IConsultas '.......: 'pela !lIaiíha no
. TUBERCULOSE, I'" e do sist'ma nervoso.

HOSPITAL
"

:. " .' ttADWGRAFIA E 'RADIOSCOP n. Horário'; 10� ás 12 e 2� ás �.
À TARDE - dila 2' asr:IL.- OS PULMõES 12.�

•

1> d . D .' Consultório: R. Tira�entea,
,,, C;ONSUI,TuHIO - ...ua. 08 ,

-Cirurgia, do. Tpr.�
- 10 Andar :..., F'one: 3246. /

I
ILHE�S nO.2 .

... � .. ,.,. ronnado,�p'ela,-Facillda�e .�!(*.- 1 Residbcia: R. Lacerda Cou·
RIt....:.D11:NClA, - Felipe. Sch·, ." '" h)

midt DO. 113 Tel 2860.· .
_

, .tal·de"')lediclua,· Ti8io�olfl""ta e .finho. 13 (Chá�ara do .....ipan a,
.

Ciliklclrul:gi,_o do 'llollpl,tJ1 Ne.,
� Fone: 3248.

.

,

DRA. WLAIlYSLAVA·
.

",
" '\ rh RaIRI). " }. , í'

Cura0 de' especiali�\açill pela t,.,
\- ,

»

W. Mu.-SSI. S•.N. T. E;IC-inter;no :,e. Elt-.�•• l�." .

• tente lIe Cirurgia do .P.!I4. U�o
. .,.

. . Gulmariel <RIo).. .'
DR. ANTONIO ,)}l� Cons.: Felipe.. Sçhmid!" .8 -; .

MUSSI�' Fone 3801 ".

,.

,�, CIRURGIA QERAL
MÉDICOS •. ·:A.te·nd\l em h,ora"'parc!,da-�·':. 'Do�nças de Senborat. -:-. I?r�to.

CIRURGIA CLf:NICA
'

Rell:: - .&u�. :'Eatl>'VCel, Junil\l" .•

"togia _ Eletricidade c Medle&
.

GERAL-PARTOS ,·0 - li·Qn.:' .I�':_. � , Conc'lltó;rio: Rua Vitu� ....:Mel ..

Serviço completo e .,.espe:�iàl,
.

_". '., .:C';" ; .

.

,

E'R'
.

relolS no' 28 - 'reletone' 8307 .

•ado das :Jô)OENÇAS DE REN_H(l' Dlf.,'EWA�1l0 �CHAEF . Consultas: Das 16 h ...rail em

RAS. com modernos im�tj)d;o,....,d.e· .CH_nic� Médica. df: AdultQs diaRnetsel:deAnnt'a" Fone, 3.422diagnósticos II tratamento.. .

. ,

SULPOSCOP.U - HISTJi:RO' • e Crianças Rua: Blumenau.._p. '11.

SALPINGOGRAFTA - )\IETABO Consultório -- Rua .
Nu-

.

LISMO BASAl,. -

It'\dioterapia por ondas curtRF aes Machado, 17.
illetrocoagulaçíio - Ralo.. Ultr. H{)rário ·.as Consultas -

Violeta e Infra Vermelho. .

Consultório: Rua 'l'rajano,.n ..
1 das 16 às 17 ·horas (excul;o

tO andar - Edific;o do Montepw
IQ!'! ,ába'(l'os): '

'Horário: Da� 9 às 12 hor.;\1-. ..
l'r. MUSSI. Residência: Ruã luello e

Das 15. às 18 bOTaI - Dn Alvim, 20 -- Tel. 3865.
\fUSSI

Residência: Avenida Tl'om·

fI\lwak:r, 84:.:,'_'__� ---::=-

--DR.' ÂNTONIO MONIZ
DE ARAGAO

I'IRURGÚ TRE.UMATOLOGrA .

Ortopedid'
CO�'�ultório: João Pin,to. 18.

Dai; 16 i>s 17 dlilriamente.
MenoS aos SábadOB.
Res: Bocaiuva l35.
.l"oue: - 2.714 ..

,

f
.0 ÉSTADO .

.\DMINISTRAÇAO ".'
Redaç_o e Qficina., 1 rua. CQn
Ní4heiro Mafra. n. 160 TeL 1022
_ Cx. Postal 13'. ; ..

Diretor: RUBENS A. RAMOS
Gerente: DOMINGOS F; 1>.

.

AQUINO
.Repre.8entant"'l:

Representl1çõ.e. .A. S.
,•.

J.afa.
ttda .

, Rú Senador Jlanta•• 40. - 6" {l;":.

an�:f:: 22-5924 � Ri,!l de J'�neirl)·· MINISTtRIO DA' AGRICULTURA
Rua 15 de NO>l·e'mbro 2�8-,-bo

ndsr �!Ua 612 - São�Paulo' SERVIÇO FLORESTAL
Assinaturas anual •• ,Crt 800,00 DELEGACIA, FLORESTAl.
Vend'l &�ulua ••••.• Crt 1,00 R"'�GIONAL

Anúncio mediante ·contr�to. "ACÔRDO" COM O ESTÁ9b DE
OS originais, mesmo nao -pu- SANro" l

r
.

blicados. não serão t1e.volvido,". '
-.,. CATAR N� �,.

A direção não se

J:esponsablhZtlj
A V I S O .

p_elos con�eitos emitidos nos ar- A Delegacia Florestal',RegionaJ,
tJgos assmados, t'd d 'h'

'

" . ,
_

INFIH Of.:!l UfEI' no sen I o ,e Cin Ir, ,ao ma.xllllo pos�
o le.itrr enc�ntrará•. n.eBtar:co� ll.ve':, as queimadas, e ,dtlrruliadas de mato� afim de impe·

l��:ia��o:em:ç�:1 i�U.di�;��8Ilta. dir os �m:stros(,s efeitos econômicos··e �cológicog' que
_.. ?Ph' ',o."ORNAI�

.

'. Telefo�e �carretam tais p�áticas, torna público � chama a :lte:::;ão _
) 1,)G"sta:io ,

.. ,,, 21'6°11562 de todos os proprietários de terra's e laVWldofes em ge-' .' O habito não faz ,o monge, mas, o custume no
\ 'lzeta... . • . . •••• .... •

, .,
. Ú�cido certo e, corte per. feitó define o cidadão práti-

llliário
:ln �:'-:-."e ,........ 3.57� l'a), para a ,e1'igênCia do cumprimento do Código Flo.·es-

Imprensa On�.ll ••.••••. 1.6811 'tal (Decr 23793 de 23-1-1934) em todo o Estado ·CO. e elegante. ,

c IOSPITAll� "

.
. •.

A
.

I
.. '1 E t' Ih

� d'
Caridade: QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO

.

- s roupas m,lerla x ra e assegurarao ura-

(Provedor) ...•...••••.•• 11.314 Nenhum 9roprietário de terras ou lavrad.or poderá
'oilidade e caimento perfeito e corte elegante.

(Portaria) .......•.••• '.. 2.036' .o' Magazine Hoepc:ke vende pelo Cr<!diário es-
Nerêu Ramal .....•.• ',:"

8.881 rroceder qUébnada ou derrubada de mato sem solicitar, tas ótim.a..s rou·pas.
r:�it�eb��úá� .

'ú:i���" d� 1.1157 (om anteced'ênciai a necessária licença da autoridade,' --' � _

Sa6de) •...•.•...•.•• :. 8.158 florestal competente; conforme dispõe o Código 'Flor�s- UMA VIAGEM PELO CONVAIR DA. CRUZEIRO DO 5UL
Mater:lidade Doutor C:IIt- tal im 8é�'s a.rtigos 22. e .23, respectivamente, estando Os e

los Corrêa ...•..•••••.• 1,1U
CllAMADOS ua- nfratores sujeile� a p·enalidndes. UMA VJAGEM PELA T.A.C.!

GENTES
.

REFLORESrfAMENTO Responda là esta pergunta: QUE SERA CAFÉ DA.
�::!'}�o de

. .!�mb(i�:!la��: U1�
E�ta Repartiçã'o, pela rêâe\d� viveiros floretltais, em MANHÃ?

çôes) ';''i�................ !.404 cooperação, que. niant.ém no Estado, dispõe de mudas e' UM ?ROGRAM:\ DE RADIO? ·UM FILME OU A
Polícia (Sala Comissário.. 2.038 .

, '

'''A'RCA DE UM No"ro RODUTO
'

Policia (Gab. relegado) .. 2.1594 :emintes de espé6ies florestai�' e. de ,(lrnamentação,. para lu
.

'. v 1:' ?
COMPANHIA� DE 'ornécimento aOIl ag-ricultorés eIT! geral, interessaaos no ';ENVIE SUA REGPOS'l'A rARA RÁDIO (mARUJA,

TRANSPORTES efloreStamento, de ',súas, ter.ras,· além de 'prestar toda .\NEXANDO SEU NOME E ENDERÊÇO E CANDIbA-

��u1�i'r�"'d�' 9�i·::::::.. ;:igg Ifientaçiio téCnica n'êéesllária. Lembra, ainda, a 'possibi- 'rE-SE!
'

t����r :::::::::::;:::::: :::: idade da ohtenção de' empréstimos para l'efiorestamento SOCIEDADE CÀ'fARINENSE DE IESTATtSTIC�
.

Lóide Aéreo ...... ...... 2.402 v.o Banco dO,,Brasil, com juros de.7% e prazo de 15 anos. A diretoria da Sociedade êata'rinense de Estatísti-
R:�!di"n'����":::' :'::::::: ':1� Os inter.e.ssados· em ª,ssuntos . florestais, p�ra a r;a çomunica aos sens associados que fará realizar um

IJOTÉIS lbtenção de maioreR esclarecimentos e requererem auto- passeio à 'praia de Camboriú, no domingo, dia 10 de

A T E N C A- O 'Lu't •..•••• •..••••••••••
. !2:g;� rizaçoo de liceIlça. para queimada e ,derrúbadas de mato, fevereiro. '

. Magestie •.. '" I "� -

I

,
.' .

. Metrppol •..•......••• ,.. 3.14!1 devém diri�iF,...Se às .Ag:êl!cias, <Florestais MUl}icipais ou Os sócios híter(>ssttdos poderão obter informações
-

: Aceitamos encoméndas de PLACAS ESMALTAD.AS' La !orta !.·43249" diretàmepte a ·es.fa- Re::í>.artição, situa'qa à ruir Salltos "om os membros da 'diretoria.
�m côres, para diversos fins. .>

.' .

, g:����r.:: �::::::::::::: 2.694 DuÍno:t1j; nO. 6 em FloriaDópolis.
. Outrossim, eomnnica que a lista de adesões esta-

End; DENTAL SANTA APOLONIA '-' Estrela 1;1'11' Telefone: 2.470 ,.- Cai:lÇa--P'ostal, '-395. rá aberta, no Depai'tamento Estaduál de Estatístiêa,
i�q���Éli-'o ,,'.� .. ·o"···,··N �.6"�}.. . Endereço telegráficol . Agrisilva Florianópolis: .{!t,� o .,dia..4 de. féve\;eire ..

Dia Que .....• , .. ,.. ..... o.�. C.

Di-HENRIQUE PRISCO
.

PARi\.ISO
lbtDICO

Operações .:.., Doenças de Se

nhoras - Clínica de Atlulto&5.
CU�SQ de Especialização no

Rospit ....l dos Servidores do EB':..
tado. . d

. (Serviço do Prof, Mariano e

;Andrade). I
.Consultas - Pela' mallhi ,no

aospih.I de ·Caridade. .�
Á tarde das 15.3� h. em dIan

te no consultório á Ru'a Nunes

Machado 17 Esquina de Tira-

dentes. Tel. 27'66.
. .

. ReliidêncTà - 'Rua Pres'IClentol
Coutjrb() 44. Tel.: 8120.
�-- --------

DR. JúLIO DOIN
VI.mA "

MtDICO '

o:3��8õ���1�IZ :�AR�LJt?r�
·RA1'AM.l!:NTO E OPERAÇõES

fnfrÀ-Vermelho - Nebullzaçio-
Ultrll-S!)ÍD

(T..atamento .. de sinú.lte .ell>

operaçiof ,

\nclo-retinoscopia - Receita· d.
I)culos - Moderno equlp�ment()

OR.· ANTONIO HA'l'I._8TA. le Oto-Rinolaringoloc1a (RnJCf
. no E.tado�·

'

. JUNIOR., I HorArio dali 9 às .l% hora. .,

ClllNICA ESPECIALlZAD.A DE, dai 16 às 18 hora..
.

CRU.NÇAS I Consul-tóriCl: - Rua Vitor Mei
Consultap das 9 ás 11 horas, �eles 22 - Fone 2670.
Res l' Cana Padre Miguelinho. Ras. - Rua São JQri"e 10 -

12.' I Fone 24 Si. ;

O que difine uma roupa 'be� feita é um comple
xo grande de fatores; A esc'olha dos tecidos, o pa

,

drão,' o corte e � confecção, são alguns dos principais
que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra.

A venda destas excelentes r,oupas é fei�a pelo
Crediário· com facílidades, nesta cidade, exclusiva
mente pelo Màgazine Hoepcke.-

\ ,

Basta saber ler e escrever
-PARA--

Aspirár !l, um Futuro Brilhante Fazendo
POR CORRESPONDÊNCIA o seu,

\" ," "

Curso Ginasi!1i (Artigo 91, do Decreto-Lei 4.244)
PE(,.!AM INFORMAÇõES AO

EDITORA LN.C A: -- Av. Rio Branco, 185 -- 17.?
an,d. s/. 1.708

.
.

(Séde Ptópri,a) ,..:.... Rio de Janeiro.

,

A HORA DO

TÔNICO ZENA FARMACIAS DE PLANTA0·

.A-gênciH: PóR'tO ALEGRli:
"Riomar"

Comendador Asevedo,
64

.
O Magazine Hoepeke é o distribuidor exclusivo

destas, excelentes roupas na cidade. '

A vibração e rapidez da época moderna exige
que se perca o mínimo detempo em todas as fases ila
existência. Uma roupa bem feita Impertal Extra, evi
ta perda de tempo na escolha, compra e confecção
do vestuário masculino.

Telefone: 87-06�óO
Estas famosas roupas, são de venda exclusiva

do Magazine Hoepck.

'Telefone: 2-37-3D
Atende "RIOMAR"

EII(L Te,leg. '''RIOMi\ltLI''End. _:rele,. "SANDRADE"

..

D E'N 'l' 1ST A S

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

Clínica, -' Cirurgia Bucal
" '

Protese Dentária
Ralo. :x: e- Infra-VermeUao

DIATERMIA
Consult6rio e P,esidência:

I,Rua Fernando Machado, n. li

Fone: 2226.
Consultas: dali 8.08 àil 11 ho

ras e das 14,00. às 18 hQral·
, Exclusivamente com. kora mar-

cada.
'

Sábado - das 9 l. 12.

".._._-_.- -. _ � - ""
Agêl\$!ia: BELO amu

, ZON'fE
Alheia: RIO DE JANEIRO

"IUo••r"· .___,_�·...
·

.:.__IIIÍiiiÍI_1IIIIII

"�

Viagem c,om segurança
, ' e· rapidez

.

.

.

� l!.Q8�cO�9�rAVEIS _Ml...Q..RO..QNI�U8 .�
·IIPIDO ,<SOL-BRASILEIIO»

..F'lorlaDópolil - Ita1a( - Joinvillé - Curitiba
"'1I....2.i ��... 'r.�

-
. �"'I� '.,,_. . :� _'�__....d"� it_ fi." ."�... •

Age"nela· l\OIiIDeooo.lO e.qulna da
.

•
.

'

•. Rua Ten&nte:l'8llv81t8

"ruom....·"

A 'enida And!'''',''':as, 871-B'
'1'elefune: ... -.10-27

Atende "RIOMAR"

Ruá Dr. Carmo l.jeho, �9
FOllel:.82-17-33 e 32-J.7-37

,

Atende "RIOMAR" .

End. 'l'eleg. "RIOMARV"
NOTA: - Os nosso ".rvíços nas praças de Pôrto

Alegrf>, Rio e Belo Horizúnttl, Dão eofetuados pelos nossos

agentes
'�RODOVlÁRIO RÁPIDO RIOMAR"..

-----�--------------

Cons�ltem nossa� tltrifa9. EXPRESSO FLORIANóFOLf
. ,

-Fones: 25-34 e 25-85 -

/.

.Dr� .. Osny Lis'boa••
, ., ,

"A ef'S,01)etàpa'' .<!?raçá· 15 t,de�.nove4tbt:o
-rua Felipt:� Schmfllt�

,- ,e�qUina'l . "IÇirur�i�oi;oentista

'16a
a, partir das '18 horas.

.

.

, Consultório - Rua Vi.dal
. Atellde d�ariámente no Ramos' 19. ,

.

�__.,.;... ..... perildo da mãnhã e 2a 4a' e GE.
-

PA-5.1 - COai
i�

�*"':<l'/, 'f4$..
_" Curso Particular São

� " 0lJIIA/'ITE TODtJ DIlA .f'rofessôra MAAUA MADALENA DE MOURA FERRO.
/"

. ,.

.

,

'1."" �- nos VÀf)�JOS Equiparado aos programas dos Grupos Escola;e�,"
..

,t

RItt
."na'nlendo ainda o curso Pre-Primário e o Preparatório

�.

�.•...
<

",,'.. "

__=. D�'1""'.'." ./. ;;

.;»_�." '.'. � �.'.
.

'. a EXa�e�!�:Í�;�����r:o: ��át:��o de 1957
-;

'" _�' '"
� Todos os dÚw úteis a partir de 1° a 20 g'e fever.eiro,

no horário das 9 às 11,30 h., mediante pagamento de
::-Oo-.-....:;;....-....----------------��.,I jóia e primeira mensalidade.

.

"'" .

INiCIO DAS AULAS: 1° de março'
MELHORES INFORMAÇõES: Com .a Direção, à

Rua Saldanha Marinho nO 34.

Jose

)<'Uial "A Soberana" -DistrrtlJ ao Estreito - Canto

DR. OITO FR;IEDMANN
ENS'INA

Matemáticas
-

e' 'Fisica
.

R. Cristovão Nunes p:ires 21.
Esqu. �ua Hoepl�e e R. Cons. Mafra

Flonanópoli,s·,:-� :Santa eatarina
Rua : .. Tiradéntes, 20,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A' Casa de Rio Branco

não tinha ainda o seu Mu

seu. Tinha a sua Bibliote

ca, tinha a sua Mapoteca,
tinha o seu Arquivo, tinha
a sua Divisão Cultural,
mas não possuia ainda -

e a falha era enorme - o

'seu Museu. O Museu que
pudesse agremiar, por as

-sim dizer, a propria vida
do Itamarati, digna decer
to de um Museu que lhe re-

corde a existencia fecunda
e benemerita, a vida proba
e feraz, de paz com à vida
dos servidores dedicados

que tem e que transitando

pela carreira ,.Q_iplomatica,
de alguma forma bem mere

çam da posteridade a evo

cação dos seus nomes e dos
seu.s serviços. _

Estava assim faUando ao

Itamaratí precisamente o

'seu Museu. Não' um depar
tamento tumultuarío e os

tentoso, carregadd de fun
dona rios, com .as suas es

tantes entupidas, os seus

tmostruarios desordenados,
os seus catalogas indiges-

. !
tos, d seu regulamento en-

fadonho, mas um lugar on
.,

.

de se pudesse ir e ver coi-
'SIlS interessantes palljl, os

olhos curiosos do nosso es

pírito, melhorando, em con

sequencía, a nossa ilustra
ção.

Peças de alto valor his
torico

.
VlVIam ignoradas

. pelas caixas fortes do Ita
,
maratí e até mesmo muito
de seus funcionarios não
sabiam' da exístencia delas.
Eram documentos de ines
timavel valor historico, ob
jetos que pertenceram a

grandes figuras do nosso

passaco, que andavam es

quecidos ou relegados a um

verdadeiro abandono naque-
la CaRa de tradições tão
grandes na propria evolu
ç'ão do Brasil desde. os dias
mais remotos da nossa in
dependencia política.

'

Fqi atento a todos estes
aspectos e reconhecendo ·a

necessidade da existencia
de um Museu naquela Casa,
que é aproprio angulo de
l'eflexão da alma do Bra
sil, que o Chanceler José

I Carlos de Macedo Soares,
com a sua tradição de his
toriador e a sua res'pon
sabilidade de Presidente Per

...

petuo do Institut'õ .Histó-·
rico e Geografico Brasi
leiro, além de titulos ou

tros que lh� engrandecem
o nome ilustre, achou por
bem ordenar a execução do
l)ecreto 38.312, de 15 de
dezembro' de 1955, que
criou 'aquele importante or

gão, o que fez ,com plena
aquiescencia e aprovação
do Presidente� da Repu
blica, Sr. Juscelino Kubi
tscheck.

E desde ontem começou a

funcionar para o publico o

. Museu do Itamarati com

as suas coleções preciosa,s
I;) os seus mostruarios fas
cinantes e belos.

E' uma galeria esplendi
da que se abre á esquerda
de quem visita a vetusta
mansão de Cabo Frio (Joa

quim Thomaz do ,Amaral)
que serve desde muito á se

'de do nosso Ministerio das
IRelações Exteriores. Dir-,

,

se-á que não é bem ali que!
deve de ,ser locali�ado O'

Museu do Itamarati, mas

em local mais amplo e mais
confortavel, por ássim di
zer, aos visitantes. Não.
contrapomos á ideia de
c€lrtos, mas o que' se pode
fazer por 'este momento pa-

.

ra dar uma· forma real e
.

concreta a iniciativa de ta
.
manho alcanCe cultural é o

qu,e aí está feito como ex

pressão não somente de
cultura, mas tambem como

'expressão de diligencia, de
boa vontade; de zelo, de
um grupo de fun�ionários
do Itamarati que não me,di-
r�m esforços e nem c()nve
�lencias proprias para rea
hzar num minimo de tempo
o t abfl.lho de�organização,

9

_' . �OAQUIM TIiOMA;Z.adaptação e instalação do Estamos em companhia do .nasêente àQ Prímeíro Rei- de Santos;' uma xícara de'
Museu que vem iniludivel-' proprío Ministro Macedo nado até os grandes episo- porcelana da Companhia das
mente preencher uma lacu- Soares, sempre tão cativan- dios diplomaticos da Repu- Indias com os retratos" de
na daquela Ilustre Casa. te para com todos e' di um blíca, numa sucessão de D. João VI e de Dona Car-

Os trabalhos de organi- modo muito especial para acontecimentos que marcam lota Joaquina; uma bengala
zação do Museu tiveram a com os homens de Imprensa, de modo indelevél _a .atuação de marfim com castão de
supervisão direta do atual quando vamos, de um a um de alguns dos nossos mais ouro do Víscende do Rio
Ministro de Estado coadju- percorrendo os custosos ar- notáveis homens publícos Braneo ; um retrato a oleo
vado pelo Embaixador João maríos em que se condeno, em horas sobremodo graves do Dr. Gurgel do Amaral
Emílio Ribeiro e pelo Mi- sam as coleções de documen e igualmente em alguns mo- feito pelo Barão do Rio Bran
nístro Ribeiro Lessa. Os tos mais significativos da mentes sobremodo felizes co (que ,pouca gente decer
proprios funcionarios que nossa historia díplomatlea. da nossa' formação e da nos- to sabia ser ele além de
estão servindo .0 Museu não E' um desfilar de in-f0- sa evolução ombro a ombro diplomata eximio pintor e

foram recrutados entre os lios que não se acaba e ea- com alguns-dos �ais cultos caricaturista bem aprecia
qUe mais sabiam, mas, sim da um deles está a recordar e progressistas povos deste vel; um passaporte do pin
entre os que mais faziam, um fato, um gesto, uma no- Hemisferio. Mas decer-to que tor Mauricio Rugendas, con

pois que os que lá estão fa- ta interessante, para os nos- não convém fazê-lo . ainda. cedído em 1846 pelo então
zem ao mesmo tempo, o que sos fatos de povo civilizado Há outras e multas precio- Ministro das' Relações Ex
é ,sobremodo agradavel, e cioso da amizade de outros sidades, agora representa- teriores, .Barão de Cairu
quando estamos, a ver' por povos. das em objetos de arte, a fi- (José-da Silv� Lisboa); no

aí pelas repartições. do go- Aquí.c po» exemplo, depa- gurar nas montras do Mu- tando-se também um sem
verno tanta m,o§a-pfntada e ramos' com o decreto que no- seu que ora vem de ser inau- numero de quadros, estatue-
tanto rapaz .'et�gante que meou em 1�20 o nosso pri- gurado com. os mais irres- tas, imagens religiosas, por- ,....,...,.. .'�

.}-, it b !
.

d'
.

t I t d f Píetro Nenni, um dos mais proemin;ntes corrfunístas.uizem- que mui o sa em e meiro consul em Bqrdeus. trítos aplausos e quan os ce anas raras, u o orman-

nada conseguem . f�zer de 'Está assinado por D: João se interessam, realmente, do um conjunto admiravel da E-lIropa Ocidental, renunciou ao Prêmio Stalin de Pau

util, de pratico, de, aprovei- VI. Ali estão as cartas que por coisas do nosso passado de bom gosto, de atração, que lhe rôra confer!do em 1952. O líder do Partido Soelalls

tavel, tanto para o bom no- .ti.ica�am o 'I\;atado de historico. Assim é que ago- de seleção a mais apurada ta Italiano devolveu o prêmio reoebldo e ofertou Os 25'

me das repartições em que; Amizade, Comércio e Nave- ra vemos algumas peças de e perfeita. mil dólares em dinheiro que havia ganho à Cruz Verme'

servem e 'nem deles pro- gação entre o Brasil e a um serviço de mesa ofereci- E' mais um inestimavel lha Italiana para ajuda aos -refu],iados húngaras e outra,

prios, pois .que a ímpuden- França. Tem a data de 19 (lo ao Imperador D. Pedro serviço que presta decerto 'obras de benemerência. O seu g6'sto foi devido à íntervcn
cia que os caracteriza, bem de março de 1826, e foram II, pelo Rei de Portugal D. ao Itamaratí, o atual ílus- ção dos tanques sovIéticos que esmagaram a revolta po
os marca de Inoperancia, assinadas nas Tulherias por Luiz I: duas urnas e duas tre titular, sr, José Carlos pular na Hungria e à implantação do atual regime G;)
de inutilidade, de vazio. Carlos X. Depois vem o eon- j��ras de cristal que perten- ode Macedo Soares, 'com o t!lrl'or naquele País. Nenni, que tambem .>:e mostrava das.

Os funcíonârtce- do . Mu- trato nupcial da princesa ceram ao nosso ultimo Impe- I fazer funcionar o Museu da gosto'$O com as- contradições e inconsistências do pr_Egra
S!lU do ltamarati .não são as- Dona Francisca, filha de rador e que foram ofereci-', Casa de. Rio Branco.

.

Não l m� de. desestalínízaçâo de Moscou, é vÍ:t? acima quando
sim funcionârios de ímpro- Dom Pedro I, com o princi- das ao Itamarati pela Casa bastava criá-lo e deixá-lo em mares de 1953 assinaVa o -livro de visitantes que 'com

visação e nem de aia·gos pro- pe de Joinvile, também assí-
. Rotshd, de Londres; dois 'morto no pápel oficial. Era- 'I' parec.eram aos funerais de Stal!n:

tecionistas de ninguém. Se nado nas Tulherias, por paliteiros de vermeil que per lhe preciso o sopro da vi- ,

alguma proteção os' escuda Luiz Felipe, com a data de tenceram ao Imperador 1). da, o surce et ambula que' _-- -'- _

ali naquele setor em que 30 de abri! de 1843. Se- Pedro II; um paliteiro de .aníma, movimenta, esperta f..:: ,:. t:' i .. � "" ;l -c"

servem esta lhes vem do guem-se depois em maís
'

prata, do serviço, ígualmen- (expergere) faz andar, vi- A'V"'"EL
_ .. ,

merito proprio, do valor ir- �ojs' armarias contíguos as
.

te, de .D. Pedro II; uma pul- gora,' e marca o impulso . SAUD • ••
*'

r

recusável da seriedade com coleções que nos.
dão contai' seíra que pertenceu á Mar- inicial, qu� a-lenta todos os

que têm cumprido em outras exata e 'certa da historia da quesa de Santos, D. Domiti- seres vivos. .

'.. EC'ONOAMICAocasiões as suas tarefas no formação territorIal do Bra- lia de Castro, toda em ouro E isto fez o Chanceler �! •

velho Ministério da antiga, sil, começando eronologíca- e miçangas, com um retrato com aquela argucia e aque
Rua Largã.

�

mente pelo relato dos epíso- do Imperador ":D. Pedro I, 1e tino da sua inteligencia
. Antes que houvesse -por dias que durante quatro se- cQm a data do aniversariQ. tão �ronta e da sua cultura
lá ontem tl mUl;murinho da culos e meio assinalaram o de nascimento da primeira tão presiadia e clara.
,inauguràçãó oficial,

-

com descobrimento, a conqujsta, filha da Marquesa, a Dó,que-
gente importante á f,rente, defesa, legimi-tação e demar- sa de Goiás; um faqueiro de ,(Jornal do Brasil __:_ Rio
'estivemos percorrendo de- cação da area' territorial de prata da dita Sra. Marquesa 29 Janeiro 57.
moradamente as coleções de 'que se compõe o Brasil, com

documentos e objetos pre- cartografias d,::! cada um d�s -------------::-;.
ciosos que_o Museu e!'!tâ"'e*i- sucessos havidos, na. decor
bindo nos' seus ricos mos- . ·rencia deste" longo teJIll)o
truarios, confeccionados to- com cada uma das nossas
dos em São Paulõ pela mão regiões ,geograficas.
habilidosa dos famosos 11'- Poderia eu parar aí para
mãos Natale que foram, de que se pudeise �quilatar d-o

'verdade, eximias na feitura que é, em realidâde, o Mu-
e no acabamento de cada seu do Itamarati 'cõm o seu

um dos moveis destinados a do�umentário esplendido e

guardar as relíquias histó- palpitante de vida a nos di
ricas e diplómáticas do Ita- zer da no!,!sa formação his
marati. torico-s.ocial desde os dias

CIENTIFICAMENTE FABRICADA NAS MAIS

MODERNAS INSTAI;AÇOES DO MUNOO
Represe.ntante: Loss� & Cia. Rua Conselheiro Mafra

21 - sobrado

Com seus 36' táin�nhôs diferentes e seus inume-
.... ;> '. \ .::

-

" .' h,:·';"� �
_.' ....

meros padroes: nio 'llle� será dif,icil �bter a roupa

Imperial Extra" que l,he vista perfeita e impecavel-

mente.
.'_"

E se alem disto o· Magazine IJoepcke, põe a sua

disposição as facilidad�s de, seu Crediário, porque,

entãó, não aq�ir,i:la logo?

Sociedade dos Atiradores
,-

de Florianópolis
Avenida Mauro Ramos nO 216

CARNAVAL DE 1.957
FEVEREIRO

9 ____:ORITU DE CARNAVAL
ilnício �s 22 horas
A J:c�erva de mesas" para os

com () economo, a Cr$ 50,00
MARÇO

BAlLft: DE CARNAVAL
Início às 22 noras
BAILE DE CARNAVAL
Início às 22 horas

asso�iados, ,

I
I,

Dia

_:;;��SANTO�.}
".,•.

';'<'

o SANGUE IL' A VIDA

Dia 2 -

Dia '4

,

\

A reserva de mêsas, para os associados,
com l' eCOliOmo, Pllra 'um baile, .

Cr$ 150,00, e, para os dois bailes, .

Cr$ 250,00.
O co,lvite ing'résso' individual, pára os

conVIdados dos associados, sem direito
à mêsa, para um dos. bailes, Cr$ 200,00;--e
para os dois bailes,

.

Cr$ 300,00, com o

'Diretor Social - sr. Florisbelo Silva.
'"

\
.

-_ :<t: V •• �
, �."

.

- ... "" ... t.. -.

'''7

,."'- ,

�'.,. _ji�-f ---,-

NOSSA AGE�A DARA AS, �FORMAÇOES. NECESSÁRI.ASPARA ,4
. 'C6U� bp;a_, V'ia..g�

TIMHGPO�.,EC�E!E[!;eA7:!IINEINE�

-
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V�·I:··- R ,e Pú Iica /

u · U,. do probiela de poluicão da agua
..

e. dos estalel-j o problema. do cuidado' à eliminação dos detritos: fabricação de alcool e va

te é, no entanto, penosa. Os I mantenham bom, índice dei' roa a serem instalados no
"com o abastecimento 'públí- desde 1940; o gado e.m to-

I
nilina; e o líquido extraí

navios de passageiros são I apr�veit�mento., �ara a �ua Br�sil, inclusive �m !tt pla- 1° co de água é reconhecido .do o p!ís está se ali�e_n-: do da casca de fru�as cítri
os mesmos que trafegavam efetivação, a Marmha criou, nejado !)el0s Japoneses. por todos os países como tando iã base ,de detritos, cas transforma-se em me

há vinte e cinco anos atráz em S. Paulo, um Escritó-l Outro detalhe é o de que .a .
um problema ·nacional. Nos sêcos de dístílaría, uma. lado. E, assim, muitos de

e a frota. empregada no rÍ? T�c.nico, subordinado. à M�rinha pretende apro:vel- r Estados Unidos, o Congres- mudanç� d� alime?tação: tri,to� e_ restos. de fábri�a�,
transporte de carga geral Diretoria. do Pessoal, cuja tst os futuras engenheiros so recentemente aprovou que muito influenciou o ate entao considerados mu-

Pela primeira vez surgi- na cabotagem só' agóra, finalidaqe principal é a �e em, sua r�serva. Para
'. tal, um auxíl]o para amparar o problema do abastecimento

'

teis, e mesmo um problema,
rá, na América Latina, um depois de dez anos, está prestar ao curso-toda a as- esta prevista a org.amza-. atual programa de contrô- de água do país, resultan- transformam-se em produ
curso de' construção naval. sendo renovada com a sistência técnica. O Escrí- ção, junto à Politécnica de le de poluição da água. do em lucros para os pro-' tos úteis, resolvendo o pro
Cabe ao Brasil a inicia- aquisição de novos navios tório terá por chefe o �o. S. '!:>aul�, de um ��n�ro de Detritos industriais de prietários das distilarias e ,jblema' da poluição da Aá�ua
tiva, a se concretizar em no exterior. ordenador do curso, que e o Instrução de Oficiais de tôdas as espécies, vindos de rebanhos' restos de sul-' com vantagem econormca

março proximo, em São Isto evidencia, . em têr- capitão de corveta, enge- Reserva da Marinha, que das fábricas, já foram re- fito servem' agora para a para as próprias fábricas.
Paulo. A ímportâncla dêsse rnos claros, a necessidade nheiro -naval, Yaperi Tu- aceitará, igualmente, uní-' conhecidos como um fator

'

curso pode sei' medida, pe- . do estabelecimento, no Bra- plassu de Brito Guerra, di- versitários que não estu-.: prepopderante da poluição
lo que representará como· si! de indústria de cons- plomado pela Universidade dem engenharia'navaL. :�

.

dos rios 'e cursos dágua
avanço no sentido da for- trução naval - necessida-' de Michigam e que exerce- mais próximos. Seria difí-

mação de nossas elites téc- de reconhecida e proclama- rá a função cumulativa- BóA RE�EP_TIVIdDADE cil e dispendioso combater
nicas e pelas possibilidades da' pelo presidente da Re- mente' Com a de professôr. A orgamzaçao ° o cur�?, está poluição industrial.
de recuperação e desenvol- pública e .para cuja satisfá- � de construção naval esta'

Cabe aos cientistas desco
vimento das nossas trotas ção providências vêm, sen- EMPRll:GO ASSEGURADO encontrando a mais entu-

brír um processo de puri-,

U di' Udt Ih' t nte e' SI'a'stica receptividade, in-
de guerra e mercante. Sua .do adotadas. . ma ' e as e m e a e Impor a ... ficar êstes detritos e cons-

organização, longa e tra- a formacão da infra-estru- o de que os estudantes, 10- clusíve, junto às grandes Ú'uir sistemas de trata

balhosa, constituiu, por is- tura técnica, representada go formados, terão emprê-
.

companhias de navegação mente.
so mesmo, Itma das melho- pelos engenheiros navais. go á disposição, tamanha é do Govêrno. O Lóide, a Cos-

. A Divisão de Contrôle de
res realizações da Marinha .Carecemos de têcnícos es- a carência, no Brasil, de te ira, a Frota Nacional de

Água do Serviço de Saúde
BrasÚeira no ano de 1956. 1 ecializados

"

em constru- engenheiros navais. Basta Petroleiros- e a Companhia Pública dos Estados Uni
E foi> igualmente,' bôa pro- ção naval. Aqueles com os dizer aue só o Arsenal de Siderúrgica Nacional dis- dos fornecem auxílio econ

va de entendimento entre quais contamos são em nú� Marinha do Rio de Janeiro
I põem-se a colabor�r plena- selhos técnicos às indús

civis e militares, já que mero insuficiente, com re- tem capacidade para colo- mente com. a Marmha ofe-
it;rias que desejarem puri

o curso, de acôrdo com o lação às nossas necesslda- cal' todos os engenheiros recendo modelos completos ficar seus detritos. Alguns
Jaonvênio firmado entre odes. Além- do que, sua for- que São Paulo formar den-: de navios mercantes, .cola-

Estados fizeram pequenos
Ministério

.

da Marinha e mação, feita ao estrangei-. tro, pelo menos, dos prôxl- boi-ação essa que se esten-
empréstimos para auxiliá

'fI, .Uníversidade de S.

pau-Iro, é onenosà para o Bra- mos 10 anos.__ derá a outros setôres vin-
los na solução dêste pro-

lo realizar-se-á na Escola si]. D.'I.í a importância' de Isso, sem falar nas ne- culados ao f'uncíonamento
blema,

Politécnica daquela Univer- instalarmos aqui um curso cessidades das companhias do curso.
Entretanto, há, também,

sidade, onde, por sinal, já I
dessa natureza. ---- a opinião de que a indús-

se estão ultimando os pre-
.

, --'--TÓ-do o tecido usado nas -famosas roupas Impe- tria em questão deve res-

paratívos para seu inicio, O CURSO riaI Extra é pre-encolhido, assegurando .assfm uma ponsabilizar-se pelo pro-
inclusive com a conclusão' O curso, destinado a for- roupa impecavel, que não se deforma com o uso e hlema da purificação dos
de um tanque de provas mar especialistas para a veste .bem em todos os _tamanhos.

_ .

detritos e que os gastos fei-
Para modelos de navios, industria d� construção Estas famosas roupas são distribuidás com ex- ,tos nêste setor devem ser.

h' 'I kconstruído com a colabora- naval, para as compan I�S I
clusívídade nesta cidade pelo Magazie Hoepc e. considerados tão essen-

ção da Marinha 'e de va- de navegação e para a pro- Hoepclkt!. ciais como os de combus-
lôr inestimável para os es- pnia Marinha' de Guerra, I 'V tível, material .ou pessoal.
tudos de construção naval. terá a duração de 5 anos

, Colégio '. Bar'lig'a
l

erde Alguns estades, munidos
(os 2 prireiros ded5cados de lei!,! apropriaq,as, am-ett-

A NECESSIDADE DE EN- ao estudo básico, comum a
'

ASSEMBLtIA, GERAL ORDINÁRIA·
çaram_as indústrias de

GE:NHEIROS ,NAVAIS todos os tipos de engenha- De ord�offi do sr. Presidente, convido os srs. cotistas
pel'3egulçao, se continuas-

A criação dêste curso ria e os Úês últimos consa- para a reunião de Assembléia Geral a ser realizada no
sem a poluir as águas dos

estava. sendlf encarada por gr�dOll ao estudo especiali. tl!a 14 do corrente mês, às '20 horàs, na sede da As-
rios >vizinhos. Muitas iIJdús

nossas autoridades navais za,do). Será. nos moldes do �ociação Comercial de Florianópolis, ,Rua Trajano, nes- tiras, em 'face desta
....s, amea-

e por quantos se interes- e}(jstente :!lO Instituto de
I

R Capital, c,om' a s(.gui.nte Ordem do Dia; "

ças tomara1ll provid,ências
sam_ pelo problema como de Técno!ogia de Massachuse- 1: =- .Eleição ,dI::. Diretoria para o biênio 1957-58

para. resolver êste proble-
necessidade imperiosa. O ta, que é uma instituição, 2. - Aprovação do Balanço encerrado em 31-12-56

ma. Graças ao auxílio da-
Brasil -tem 5 �extos de sua f;miosa no mundo hJteiro, 3 ..

- Estudo dn proposta apresentada pela As-
do pelos goyernos federal e

,_ população vivendo ,em Es- e contará, inicialmente, com so-ciação 'Catarinense de Medicina. -

t d I ·t·· du'strl'as
deter'� I

es a ua., mUI as lU
• •tados banhados pelo mar. dois profcssôres_ 'brasilei- Não havendo 'número legal ria hora_acima

/ descobnram que a purlfl-
O �eu desenvolv.imento eco- 1'OS e dois am'ericanos. Os minada, far-se-á a' reunião, meia hora depois, ,c_o� cação de seus detritos re-

- nômico depende enorme-
I estudantes serão bolsistas

I

qual\quer. número' -dp. associados.
. sultava num,a economia c,on--

mente portanto de uma bôa
I

da Marinha, desde que. pas-
,

.
..

, Ad Kardec de Mi!lo
sl'dera'vel.' ,

I "

10 S t"frota mercante. A s.ituação sem nos exames e' durante ecre ano
O Comitê de Assuntos

'unia organização de pes

quisas particulares, cita o

caso de 'pma companhia
química, no Estado de Te

xas, que incluía nos seus

detritos' 109 mil, toneladas
de clórido

'

de alumínio. O
tratamento' contra a polui
ção ecanomiza, atualmente,
cinquentã mil toneladas da

quela substância
,_'

que são
vendidas. <

,

Outra companhia, avisa
da pelo Estado para evitar
a poluição das águas pró
ximas, analisou seus detri
tos e descobriu que eram

tão ricos em vitaminas que
transformou seu principal
produto em' produto ·secun

dário e' didicou-se exclusi
vamente à fabricação de vi
taminas.

Muitos r'esultados com

pensadores foram.· ·obtidos
coiu as pesquisas relativas

O café brasileiro. está Ante a erosão e o' cansaço
ameaçado. -das tel�ras altas do cintu-

Nossos cumpetidores es ... _1'1'10 paulista, os· plantado
'tão lutàndo po�' arrebatar-. r�s foram se retirando, em

n!)s os melhores merca- busoas de outras terras', de
dos. iác:il plantio.

Mas, do nosso lado, duas' "E começaram a plantjr
Cltganizações estão tI;aba- café nas teáas baixas'-
lhando para enfrentar e As terras bai:J!:as produ-
derrotar essa ameaç.a. �e:'1l c,afé, por certo. E em

Uma é uma organização ahundância. Mas - e este
brasileira. A outra, é norte- é um mas ultra-importan
americana. � te - trata-se de café de

'Refiro-me'.!to �nstitut(j qualidade inferior.

Agronômico de Campinas e Os técnicos .� especialis
a International Basic Eco- Ü1S dó Instituto AgronôIÍli�
nomy Corporatipn. ,co de Campinas e dos ir

O Instituto de Campinas mãos Rockefel_ler . compre
congrega ia'�g�ms· dos n�- enderam loge que, para
50S melhores técni�os e es- salvar o café brasileiro,
peciaw.stas. era preciso' levar as plan�

A International Basic ta(;ões de' volta à terra al
Economy Corporation é uma ta, produtora de café fi-

organização dOê irmãos Ro- no. II'

ckefeller. Como, porém, se a terra

O, prob�ema gira em tôr-' alta estava esgotada?
no do café fino. Aí é que a ciencia entra

O Brasil somente poderá no panorama' dã histórja
mnnter o metca,do int�rna- l do café brasileiro.
c1o!ial de café se mantiver I MEldiante prática de con

l.!ta 'produção" de café fi- servação e recuperação do
110.' • I solo, os ciêntistas das duas

Mas café fino não se
I organizações contam levar

produz em terras baixas. as 'plantações' de café ue
Para produzir café fino, volta para á terra alta do

'?w necessárias terras aI- cinturão paulista�
tas, como as da Colombia., E se o consegUirem, te-.

AColombia é nossa prin- Tão salvo o noSso pi'6duto ..

cipál rival na produção de Pois na terra alta do'

çafé fino. • p�àduzir café nao só tão
. Para produzir café 'fi.no >Cinturão paulista se pode

Orente batls�a é preciso ter,ra alta, como
I

.bom mas até melhor do que
a da Colombia, ou como a õ café dos nosso� princi-

g rego � IIb.10 I vldo ,do velho cinturão paulista' :!Jais competidores,
'do café'..

.

,

E se produzirmos café fi-
(SNA) - Um crente ,ba-

A história do café, amigo, no em quantidade suficien
tista grego. foi abr,0lvido é um� his;ôria dramática. 1:1:', não há perigo de quepelo tribunal de \ efkas,
dia'1te do qual foi levádo Resume, ,em certa forma, 'venhamos a perder os nos-

a história do Brasil. ;S05 mercados.
sob a acusação de estar I � "��}
empreendendo a�ividades de �J
prosêlitismo. João Georga-
kis, de 60 anos de idade, foi

prêso quando distribuíia
literatura batista. Foi acu-

sado pela ' Polícia de es- Plantões de Farmácias
tal' espalhando e:!lsinamen- Mês d e, F e 'v e'r e i r o
tos contrários -aos da Igre- 2 - sábado (tâfde) Farmácia 'lIoderna Rua João Pint::l
ja Ortodoxa .Grega. Ante- 3 - domingo' Farmáciw-Moderna Rua João Pinto

riormente" fôra prêso di- 9 - sábado (tarde) Farmácia Sto, Antonio R, F. Schmidt

vd'sas vêzes' sob a mesma "10 - domingo FU'rmáci:l Bto, .Antonio R, F. Schmirlt
.

1 16 - sábado (tarde) Farmácia Catarirrense. Rua Trajanoalegação,"mas postO. em li-
17 - domingo . Farmácia Catarillense Rua TrajanO)

bérda:de P�l' não quererem '23 - sábado (tarde) Farmácia Notllrna 'Rua Trajano
as autoi'idades eclesiásti- .24 - domingo Farmácia Noturna Rua Trajai}'.)

. cas sustent�r 'a acusação. O O serviço' not'Urno será efetuado pelas Farmãciás
sr. Georgakis· realizou di- Sto. Antonio e Notuma sit.acdas às ruas. Felipe Schmidt,
versas reun,iõ,es na aldeia ,43 e Trajano.
de Lazaratta, na Ilha de A presente tabel,a não podetá ser alterada sem

Lefkas .. Para tanto;, obtive- prévia au�orização' rlêste De�)artamento. ,

ra permissão das autorida- Departamento de Saúde Pública, Janeiro de 1957.
�""",-�I. 'des 'lota,is e dos líder,es.,da'.Io''.".".,._

.

yi� O!'ly;�J.�o .d'A-êaI!lPor,a.,
Igreja

� Ortod_oX:a. INSPETQR I;lE FARMA'CIAS

FUNCIONARÁ EM SÃO
PAULO O PRIMEIRO CUR

SO DE CONSTRUÇÃO NA-'

VAL - EMPR1WO IME

DIATO PARA' OS DIPLO-
MADOS

"

"O ESTADO" U m.al� aNTIGO DIARIO DE S. CATARINA
. ,

------....----�-----

o QUE PENSAM,

.JralaUI•. sôbre calé �- 2
Tem muito de retirada.Por AL NETO.

Departamento de Saúde, Pública

. -ri'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

"0 ESTADO" ,O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA FloHr&Ópolis, Terça-feira, 5 de Fevereíro de 1957
-------------------------------------------------------------------------�----------------�---------------------------�--,--------------�----.--

11
'ii: ,.- �

_

ESCOLA INDU::lTRIAL DE FLORIANO'POLlS
'ANO LETIVO DE 1957

CURSOS INDUSTRIAIS BA'SICOS
_ I

,Inscrições aos Exames VestibularesComunismo, Integralismo, Funatismo
e outros bichos

. De 1.0 a 15 de fevereiro, das 9 às 12 horas. Os can

uidatos deverão 'apresentar os seguintes documentos,
com firmas reconhecidas : certidão de nascimento ( ser

.naior de doze e menos de dezessete anos ) ; atestado mé

dico; atestado de vacina; prova de conclusão do curso

prímârio ; 6 cópias fotogrMias 3x4.

Carmelo Faraco Quando S.S.a indaga se o mesmo não registraria o Ação Integralísta está se- seus esforços (que acredito
Há dias, publicamqs em já 'aderimos.a Lenine, com- P.R.P. se a citada agremia-· pultada e que o bom agora' honestos e patrióticos) pela'

/
"A Gazeta", um despreten- prova mais uma vez o que ção partidária não fôsse de- é o Partido de Representa- redenção do Brasil, serão

cioso artigo, sob, a título ací- afirmamos. Para alguns in- mocrática. Ora, conspícuo ção Popular. E' mentir no- coroados de' êxito. Em últi

ma. Não expusemos, franca- tegralístas fanáticos, quem articulista, o fato do P.R.P vamente, dizendo que o P.R.- ma instância, você poderá
mente, nosso pensamento a não reza exatamente por sua ter sido. registrado como P. desaparecerá e voltará a dizer aos seus filhos, mais

respeito do fanatismo de cartilha côr de, esmeralda, Partido politico nada sígní- funcionar a Ação Integra- tarde, que não ficou impas

que estão possuidos muitos . é perigosa comunista. Ok? fica no caso. Até o Partido lista. ' sível, apático e insensível,

ipata-ícioe, nossos, tanto os Em seguida, o brilhante Comunista o foi. Será que, Dizer a' verdade, embora, diante do caos àtual em que

adeptos de Moscou _como o� articulista faz uma série de isso o Partido Comunista dura, nua e crua ao Povo, está mergulhada fi socieda-.

seguidores do sr. Plínio consideraç-ões e afirmações passa a ser democrático? não é demagogia.' de brasileira.

Salgado. sôbre o P.R.P. e a Ação In- •

Quando fala em asaistên- E' sinceri.dade, é lealda- Não lemos os sessenta

.Não esperavamos uma tegralista, Fala, adiante, cia, hílariedade a.plcadeiro, de, é honestidade. livros do sr. Plínio Salgado,',
•

i�*�:;�;g��:�:���;� ��f�!���:r,11;ª�;� �:�:.�::g:�;�I:�:�I�;�; li �:r:o,�:�����::�t:::. ,gi�:11�jI;:�::i���;}?� :�ID'.""U'�D' B�'
.

B'�'corrigível integra lista, Sr. lagre da ressurreição de La.. o mais. . para salvar nosso pais, se- Leu-os todos ínteirínhos. J '

•
Oldemar Veiga Magalhães, zaro, Por ultimo, o nobre con-. rá esclarecido o Povo, di- Estranhamos, portanto,'t· '. ,. •
em artigo publicado .nêste Há qualquer coisa de .er- tendor integralista tacha- f ser-lhe a verdade, toda a que S.S.a não seguisse seu

-

(Cont. da l.a pág.) que exercicros semalhantes
mesmo jornal, subordinado rado. Se o P.R.!>. é diferen- nos de demagogos. verdade e nada mais doque Chefe (nós oütros não' te-: neste importante setor da aos que vão ter lugar 110

ao título "Desfazendo con- te da Ação Integralista en- E' fácil afirmar... sem a verdade, embora se 'adquí- rnos Chefe e sim presiden-, guerra inoderna. Rio de Janeiro foram realí-
fusões" provou unais uma tão houve uma farsa. O Po- provas. O inteligente arti- ram antipatias, malqueren- te) no que concerne a ele- IMPORTANCIA DAS zados com grande exito em

vez sua obsessão pela verde- vo foi ludibriado. -Se a Ação culista, por certo quis se ças e até inimizades daque- • vação de expressões, a deli- MANOBRAS combinação com a Marinha

jante -doutrina do Sigma. Integralista foi sepultada e referir à nossa apagada les que são atingidos, daque- cadeza de formas e alegârrc O Comandante Foster, en- da Venezuela. Terminadas

Ao invés de responder ao substituida pelo P.R.P é 'atuação no caso do recente les que costumam favorecer ela de estilo, ou melhor, às carecendo a significação as manobras no Rio, os na.

nosso artigo, ponto por pon- porque esta era melhor. Se .aumento das passagens de a amigos e compádres, da- noções de clvilidade e edu- das manobras 'declarou que vios da unidade-tarefa nor

to, analisando-o friamente, querem ressuscitar a Ação ônibus, etc. etc. queles que não zelam pelos cação peculiares aos, bons a importância dos exercicios te-americana seguirão para
,demonstrando seus !lapsos Integralísta.. pceque a en- S. S.a confunde dersago-' bens que o Povo' lhes con- escritores. 'I anti-submarinos não podem outras unidades do Esqua •

. (do ponto de vista de S.S. a, terraram? Então ela volta gia (isto é, politica de en- fiou, daqueles que aeober- Não lemos, até agora, nos ,:Ser subestimados, pois "a drão de Destroieres 24, co.

evidentemente), reve�iu-se, a ser agora -toelhor que Ô ganar o Povo) 'com ó sagra- tam falcatruas, daqueles livros do sr. Plínio Salgado,
I

nossa própria existência de- mandado pelo. Capitão Fos-
, qua] herói mediavel e como, P.R.P? do dever que tem os poli- que utilizam carros oficiais expressões chulas que q_-in- penderá da capacidade que ter, estão realizando exer-

novo cruzado, da armadura E o nosso caro colega Ma-
.

ticos de dizer a verdade ao para passeios de seus fa- teligente .discipulo de mes- tivermos de manter abertas .cícíos conjuntos com as Ma
esmeraldina do Integralis-: galhães fala em desonestli- mesmo Povo. I,mitiares o� colegas, daque- tre tão cortês, usou e abu- as vias marttímas para ÚSO rínhas do Equador, Chile,
mo, empunhou a lança ver-

'

dade moraL.. No caso recente do aumen les que criam cargos para sou'/ das nações livres". Colombia e Peru.

.de da doutrina plin lana, ca-I A comparação efetuada, to de passagens, escrevemos, favorecer cabos eleitorais, Convinha seguir o' seu E acrescentou: Em pou-

valgou o corcel clorofílico da �lta do Integralismo protestamos e gritamos con-,I enfim, dos adniinist�adores emi,nente Chefe nisso tam- cas palavras, isto quer dizer SUBMARINOS ATôMI60S

do Sigma e atirou-se, impe-I cóm o milagre da ressurrei- tra a majoração concedida desonestos, gl"'andes e pe- bém, não acha. I que devemos estar sempre A' uma pergunta, o Co-
-

tuoso, contra o pobre, o

I
ção de Lázaro é qualquer pelo Exmo. Sr. Prefeito Mu-' , quenos. I Ficamos por aqui.

,
preparados para destruir mandante Foster declarou

inerme e o depauperado au- coisa de pasmar. O fanatis- nicipal a uma. emprêsa des- I E' preciso que o Povo Até breve, prezado cale-, qualquer. ameaça de subma- que a opinião dominante no
tor desta, mal traçadas li- mo de alguns adeptos do organizada, que não apre-

I saiba dessas coisas todas, ga sr. Oldemar Magalhães. _I rínos inimigos à nossa nave: seio da Marinha de Guerra

nhas dizendo-lhe cobras e Sigma por certo lhes fará sentava aos seus passageí-
I dôa em quem' doer, para sa- Eaperamcs encontrá-âo .�gà�ão". norte-americana é .a de que

lagartos, verberando-Ihe Ó imaginar, piedosamente, 'que ros eondições mínimas de' bel' votar, para saber esco- numa Assembléia Geral, se
I

ESPIRIT6 DE EQUIPE os submarinos de futuro se.

procedimento e oobríndo-o na Mensão Celestial existe se�urançà e confôrto, A, ; lher, de futuro, seús diri- o distinto colega não tiver HE' nossa sincera esperan jam todos movidos a ener

de epítetos ouvidos frequên- a Ação Integralísta Brasileí- prova melhor de que esta- gentes. ;i \ humanos receios de convo-: ça", prosseguiu - que nos- gia atômica. Presentemente,
temente no Mercado Muni- ra, a Milícia do Além. Ou vamos com a razão está rio � Faça isso, nobre colega e'l cá-la. . .

�
sa visita ao vosso país, em- além dos dois em serviço

cipal, que algum santo já aderiu fato de) ao ser efeutada a,
- - _._-- -_._- bora curta, sirva para for: nos Estados Unidos, há mais'

, Todo o tecido usado nas famosas roupas Impe-Não desceremos a tanto. ao P.R.P.. vistorja pelas autoridades' talecer a amizade. existente dois o'U três em construção.
rial Extr,'\ é pre-encolhido, assegurando assim uma

Entendemos que as discus- E O' sr. Oldemar Maga- competentes., não ter sido entre Brasil e Estados Uni- "Entretanto" - finalizou
�

d caloradas lh- t'f' d I' t' d' ,. roupa impecavel, '1ue não se defor-ma com o uso e d t 'b
'

'h _ "os submarl'nos comunssoes po em ser a
.

aes pon 1 lca e Iran e: encontra o um unlco. carrO'
veste bem em todos os tamanhos.

os e con ri ua para con e-

e até -violentas. Nunca, po- �'Ora, aí está um caso em em .candições de trafegar., cermO's melhor as nOSSas prestarão ainda por muitos
Estas famosas roupllS são distribuidas com ex- .. _ . .,

rém, na lingul!gem das sar- que a história se repete". Será isso demagogia, sr. ClllSl'Vl'dad t'" d 1 M
.

H _.. opUlloes e costumes

recIPro-1
anos vahosos serviços as

,

E 'd t
'

lO' � , -
e. neS!A_Cluª e pe o agazle oepo.:ue .. ,

Jetas. m seguI a, ace um e - Oldemar? ,Hoepck"e",
.

:' '. -
" I co.s, C.l:emos que em cons�- Marmh_as do' mundo".. _.

Procuraremos fazer uma gio barato a dois ilustres Outra emprêsa, que não '

, "': ' 1",,\ , �'rriL"�-1'��li_-_' qCI:olesnCla dos nossos exercI- I
Cerca de 1.000 marmhel-

análise impa�'cial do que es- dirigentes do Partido 80- tinha requerido às' autori-: rnaior de
.. _·,..11__ 1 conjuntos aprendere- ros co:rp.põe a tripulação dos

creveu o nosso distinto co- cial Democrático, na ânsia dades competentes, qual-
doze -e ml-1lOr de dezessete anos); atestadO'

mé-I
mos a trabalhar em equipe navios da ·unidade-tarefa.

lega integralista. Embora de agradar aos leitores pes- quer aumento, majorou. as p _.. _ para a proteçãó dos cami-- Entre eles, há muitos que

divergindo de S. S. a, não sedistas de '�O Estado". Es- passagens por sua alta re-- artlclpaçaO ' nhos mariti�os que condu- partici�a:am da :ampanha
ir.emos atacar sua pessoa quece-se, porém, de falar creação, contrariando as�

JOÃO JOSÉ RAMOS' SCHAEFER e SRA. artici-
zem a Am�l'lca .do No�·te e do PaCifICO na 2. Grande

que, apesar de, tudo, cont!-
I

nos discursos inflamados sim frontalmente a Lei. da •

� _

p
, do Sul. FOI aquI no RIO de Guerra, e da Guerra da Co-

< r,am aos parentes e nessoas de suas relaçoes o naSClmen-
J

.
.

.

t '.rél·a.
nua a merecer-nos toda a dos Integralistas combaten- Economia Popular. Denun-

d f'lh JO' r) JOSÉ 'd d' 4257' M
,anelIO que nos, Jun amen-

'd
-

I d PSD 'bl' t
�o e seu 1 (} Av , ocorrI o la - - ,na a-

t 't d OFICIAIS AS ORDENS
conSl eraçao. o o ... e seus renoma- ciamos o fato pu lcamen e, ternidade Dr. Carlos Corrêa.

\ e com mUi os os nossos
'

Começa o nobre dizendo dos líderes, por apôio recebi-, protestamos e a emprêsà vizinhos, firmamos o P�cto Foram postos ás ordens

que nosso artigo anterio'r do dO' eleitorado vermelho. faltosa voltou atrás" I!a I Parll-.Cl-pO"'a-O
do Rio de Janeiro. Dentro dos comandantes dos navios

fôra escrito "em revide a
I

Vem' agora uma acusasão mesma noite. . _

� V
dos termos dêsse Pacto e de norte-americanos os seguin·

um que os integralistas fi- das mais graves. Será isso demagogia, Sr. Alvaro Nunes da Silva Alvaro Boaventura de' acôrdo com o espirito das tes oficiais brasileiros: do

�eram publicar". Está as- Afirma o sr. Oldemar Ma- 'Oldemar ? - I Nações 'unidas, aprendemos comandante do Esquadrão a
. :e:

..
" Oliveira

sim provado que foram os galhães que o Deputado In- NO' caso da carne verde, Nair Batista da, Silva :e:'
a trabalhar em conjuntO' bordo do contratorpedeiro

perrepistas os provocadores' tegralista (sic) Henrique falamO's, escrevemos e' pro- Altair .Réis de Oliveira com outras nações amantes "Berry" o Capitão de Fraga-'
da qúestão. *U" Ramo.s. da LM, fez, durante testamos contra o fato, da da liberdade. Este trabalho ta Geraldo Luiz Brandão

Participam aos, paréntes e' pessôas amigas o con-

Fala em asnice (respeita- o último pleito, campanha Prefeitura Municipal. exor-, Íl'ato ,de cas,amento de' seus, filhos Alba Nice de Olivel- de equipe i de importâncil
mos exatamente a expres- franca e aherta em favor do bitando de suas funções, vital para a sobrevivê.icí,.l

ra e Alberta Batistil Nunes da Silva
são de S.S.a) e. afirma que sr. Plínio Salgado. O mes"" porque o tabelamento ,da AliJerto e Alba Nice

da.· ci�:'iiitáção".
Para falar do fanatisl1!o in- mo teria feito o si. Cássio carne 'é da aíçada da COAP, EM OUTROS PA (Sjt�S

Noivo.s
tegralista- é preciso, primei- Medeiros. ter tabelad-o a carne de fOI'- FlJólis 2 de Fe\ �reiro de 1957
1'0, que leiamos os sesssenta Ora, o Deputado Henrique ma dúbia, Iclassificando a

livros do sr. Plínio Salgado. 'Ramos da ,Luz foi eleito e' mesma carne em categorias
Conhecemos e lemos al- pertence ao Partido Demo,- 'diferentes. Dissemos que o

guns liVl�OS do consagrado crata Cristão, do qual tam- Povo ficaria, como ficou, a

escritor. Num dos últimõs bém somos filiados. O can- mercê de qualquer aumento,

publicados ("O Integralis- didato 'do P.D.C., no último do precioso alimento, com

.mo perante a Nação-2.a edi- pleito, foi o General Juarez a agravante de existir, apa ...

ção, pago 53) foi com pra- Távora, pelo qual trabalha- rentemente, amparo legal;
'zer que ãnotamos o seguin- ram os verdadeiros pedecis- para essa majoração.
te trecho do. grande soció- tas. , Será isso demago.gia, sr.

logo patrício, mas incoeren- Não
_

podemos acreditar Oldemar ?
te PO'lítico, a noSl!O ver, que que o nobre Deputado do Quando diverSos ilustres.
se aplica exatamenje ao nos P,D.C. tivesse traido o seu' Vereadores, apresentaram
so distinto detrator:' "Não PartidO'. úm projeto ,de resõlução
temo os inimigos nem as Sua Excia., porcerto, vi- aumentando os -próprios sub
adversidades, porém. temo rá a público desfazer' esta sídios, pedimos, inicialmen- Por t'

'

mo IVO' de riagem: sala de jantar pau marfim
os próprios integralistas. grave acusação qUe lhe fez te aos meimos, que tal não

Ele.s, na exaltação idealista, h d Old 'M f' '1 I t I
€stilo funcional com 9 peças. Salã ',tfe visita estilo. fun-

o onra o sr. ema.r a- Izessem, por ser lega o a donal com 6 pecas' d-orm·t'·· '5 . d'
-

.

Poderão perder aquilo que lh- t' •

t D d d' t
. . . l.oIlfl com peças, um Iva e

ga aes. proJe o. e na a a lan ou( 3 ,ustres funciona.is .Preço a combinar. A' Rua, Gener,tl
mais procuramos, aquilo que Mas, se tal denúncia for o nosso pedtd? i "'algas Neves 62_-- ·Estreito. "

é furtdamento de nossa poli- verdadeira, não tenha dúvi- Falamos diversas vezes.' "
,

tica, . a consciência de si das o sr. Magalhães que o Trouxemos o caso a público Imesmos". Deputado Ramos da ,Luz de- e estamos agora esperando
Que tal prezado colega? verá ser expulso do P.D.C., a publicação do projeto de

IPro.ssig'amost
-

Agora o a exemplo do que aconteceu resolução que consideramos

ilustre sr. Oldemar Maga- com eminente ex-pedecista, ilegal, para recorrermos à

lhães Cita Lenine. "Caluniai, candidato a deputado fede- quem de direito.

caluniai,
.

que alguma coisa ral e que no último ..pleito Será isso demagogia, sr.

ficará". 'E pergunta-n�s, t:�1!Jbalh�u por candidato Magalhães?
maliciosamente, se já aderi- adversário ao do seu Parti- 'Se for demago.gia, comó

mos à técnica 1eninista. do. Não restará outra alter- explica o'eminente integra-
Engano imperd'oável, dis- nativa. lista, haver o P.R.P. dado;

tinto' colega. A expressão i Veja, ilustre colega, que f
intensa publicidade à sua

acima não é de Lenine e

I
não somos herméticos, nem patriótica nota contra o au'"

sim de Volteire, que viiteu adotamos dois pesos e àuas: mento dos Deputados esta-"

uns duzentos anO's antes que
I medidas, mesmo quando se duais ? . '

o corifeu do marxismo. O vràta .le correligionários I Não, prezado. colega. De

ori.ginal, em francês, é: nossos. . magogia não é isso. .

"Mentez, mentez �oujours. Procurar depoos .lança'r-l E' enganar, ilaqu,ear, mis-III en resterá quelque chose"., nos contra o Superior Tri- tificar.
. ,G9,11:!'el'e'? blmal EHeitoral, dizendo qUe E' diz.e},', ap Eºy:p que @l

,

Realização. dos Exames Vestibulares
Dias 18 e 19 de fevereiro, às 9 horas

Realização dos Exames de 2.0: E'po.ca
,

Dias 20 e 21 de fevereiro, às 9 horas
Matrícula:- 'De 16 a 28 de fevereiro, das 9 às 12hs.

Início das Aulas:- Dia 1.0 de março.

Ungerer, do com�ndante de
mencionado navio, o Capi7
tão-Tenente Flavio Simõe�
Lopes; do comandante dO'

contràtorpedeiro "Mac Caf

fery" o Primeiro-Tenente
Haroldo Basto C.ordeiro Ju·

!{.os métodos e' as �é('ll i
cas que vamos pôr em práti
ca durante nossos exerci

ciqs conjuntos" - aduziu
ainda o Comandante Foste,L',
- "bem como a nossa capa
cidade de trabalhar em equi
pe, ,poderá ser' a diferença
entre a vitória e a derroca
contra a ameaça submarina,
na eventualidade de uma

nior; do comandante do con·

tratorpedeiro "Norris" o

Capitão-Tenente Carlos Cor,
deiro ,de M�llo; do coman

Idante Id,o contratorpedeiro
"Dealey" o Segundo-Tenen

.

te Luiz Augusto Reis Barce
lO's €i do comandante do sub·

PARTICIPAÇÃO
URÀNIA BITTENCOURT

e

URA�Á BITTENCOURT'
Participam a0-li parentes, e pessôas de: suas ,rela

ções o nascimento de sua filha SANDRA, ocorrido dia

31-1-57, na Maternidade Dr. Carlos Corrêa.

'De ordem do. sr. Presidente, convido os srs. cotistas

para a' reunião de Assembléia Geral a ser realizada nO'

dia 14 do corrente mês, às 20 horas, na sede. da As

,;;ociação Comercial de Florianópolis, Rua Trajano., nes

'11' Çapital, com a sl.g"uinte Or'dem do Dia:
•

1. - Eleiç,ão d�l, Diretoria para o biênio 1957-58.

2. - Aprovação do Balanço eneerrado em 31-12-55

3 .
.;_ Estudo .d:t proposta apresentada pela As-

.... sbciação Cataril'lens-e de MediCina.
Não havendO' número legal na hora acima deter-

,ninada" far�se-á a reunião, meia hora depois, com

o,ualquer número dp associados.
Ad Kardec de Melo

10 Secretário

nova guerra". marino "Balão" o Segundo-
Esclareceu o comandante Tenente Fernando Braile.

V E 'N�D 'E" S·E
....ca'__�;;;:::;;;;;=;==;;;i;;;:;;;;;;;;::;;;;;;.;====;;;;;;;

_. -_,_.- - ."

'Co�égio Bar'llga ·'Verde,
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

Uma. das tendencias mais-dificieis de acompa
nhar, para o cidadão apressado de hQje é a marcha
da moda masculina.

.

Porque não deixe éste cuidado. aos expecialistas
das famosas roupas Imperial Extra? Siga' seu corte
e padrões e estará bem vestido. e na moda;

Magazine Hoepcke· vendem estas I;oupas com

••ílIl!��'!!!!I!I_�!!!!L....!e�x�cl�u�stivida.de. '

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�Apreensão em todo' o . País !
is ê r i o s I n c 'i -d e nt e s Entre Sulmcna e A'guila.!� .......�.::!:_��..h.__•.l".-....� . SU�9NA, Itália, 4 (U,P,) - Patrulhas policiais novamente a luta comunal, que sabado deixou meia dou lugar aos choques deflagrados péla decisão do go- �_

_. � em cammhonetes equipadas com metralhadoras per-
_

centena- de feridos. Uma velha rlvalídade entre 9S vemo de transferir a círcunseríção de rsêrutamento .;

I � L
} .

correm as ruas desta cidade; na previsão de irromper moradores das localidades . de, Sulmona p de Aquila da primeira para a segunda cídade. :.

c;� Mc;i��.....:....·�·�·����·wu��w�.�. l

�}I��i��j::.:�:�!� .���d����l��,��:P.��" Por falta de água, cama, comida, etc.
rão, quê está sendo tratado

f h
r

,

B
•

t I 8
'

t Bt··��:��f�I������i:ft�i���:i��,:����I; . ec ou o. OSPI a ao a· :ea rlz.
aparece em público, e dificil. cia aagência DPA, af'irman Sábado último, um

irm.ãOj_e
melindroso mal, tendo sido riormente pelo Dr.

AfQnSO[
O garoto foi para o Rospi Faz-se necessário notar

mente seria identificado pe do ter obtido a noticia da . .do articulista que vos ascre- inicialmente 'atendido pelo Líberato, tendo êste último tal Sta. Beatriz, e quando lá que já foi inaugurado o novo

,

la maioria dos est'tangeh:1J3 morte Ido marechal, de ve, foi acometido de súbito Dr. José Malburg, e pO>'lte determinado a internação chegamos,. fomos ínrormados HospUal Maternidade, e I)

Ora, o dr. Hans Joachiin membros da sua família, re- imediata no Hospital, "a fim pela: Irmã, que .nãó podaria mesmo não está recebando .

Schulten _�se precisamente sidentes em Baden-Baden. de "submeter-se a rigoroso receber o doente, porque não doentes, porém sabe-se de
qUe não re'fionl1eecra seu pa-, .

- tratamento; tinha água no hospital... fonte digna de fé, que lá es·-

crente, mas que ·éra um 110
-

- O marechal Von Pau- vejam SÓ srs. leitÓres._.. fal 'tá ínternaü., um amacícano
mem eiltre.cincoenn c=ses- Jus' somente conseguiu ser DiÍlspersando .

ta água no hospital, e ínror I com uma perna' gessada, co

senta anos. tristemente notório no fim -mou ruais ainda que não 'i( mendo do bom e do melhor

de sua carreira militar, en- Nova Délhi, 4 (U. P.)
faltava água, como roupa, enquanto que "os da terra"

I
talher-as, comida, camas, col tem que m-ocurar se corro em

.<tregando-se aos russos em A <policia empregou gases chões, e.nfim falta tuda! !,! outras cidades.
.

Stalingrado, e passando-se lacr'imogêneos e _ paus para Voltando à cidade, procu Fazemos aqui nosso
-

ve

.para a ,�qsá inimiga:- o;
...... dispersar uma concentração ramos imediatamente o Dr emente aPelo não SÓ em be!

comunismo imperial·ista., ' Florianópolis, 'I'erça-feíra, 5 de Fevereiro de 1957 de estudantes ante .o edifi- Afonso, accnselhando tosse nifício da pojru'nção, cornr
.

levado o garoto 'para Blume também dos médicos e do
cio da alta comissão do Pa-

nau, o que foi feito. Na OpOI próprio Hospital Sta. Beatriz
quístão, em Nova Delhi. tunidade nos informou aque para que as autoridades res-

-) .... '.: . ,
.' le facultativo que já' soltei pensáveis por aquele 'setor

_ tev!»nla'do O
tou ao Engenheiro encarre tomem medidas imediatas no

U gado do Dsp, de. Águas, fos sentido de sanar este -grave
se procedido OS reparos da problema que ·estamos atra-

estado de 'I'tio rede do Hospital, o que até vessando,
.J il agora não foi feito.

.

Managua,' 4 (U. P.) - O E' de Iamantar que o nOSS[ Escreveu Carlos F. Pries�
Hospital esteja jogado nesse N R Inclusiva com ogovêrno, levantou o estado - "

-

desprezo causando a popula-I título em manchete, o artigo
de sitio ria Nicarágua por ção de Itajaí sérios: prejui· acima foi transcríto do se

motivos das eleições para a. zoS, não só financeiros, com r manário Itajaí, que tem por,.
Presidêneia da República e estão a mercê da. mmte, diretor O sr. Edaal'do Santo;;
Parlame'hto. E' quase certa pois os doentes têm que se, Lins e redator - l'esponsávfl

transportados parl. Blumf' o sr. Paulo. R. Bornhau3e�1
a vitória do atuJl,1 presiden. nau. E' orgão vinculado 3,0' situ
te, Luiz Somoza Debayle, cionismo, portanto. A denún.
filho dó general Anast-acj'o' A'sfallo em (o"re's' cia que acblhe-u é das ma i.;

;:;om(,)Za, assassinado em ·se-. . graves. Ainda bá pou�o o

tembro último. 1
-

Góiâllia, 4 (V, A.) _ O governador Jorge Lacerda'
, alardeaVa, entre suas reali-

�8�
.

.

�.....�..... engenheiro goiano Alfr:edo zações, a da rêde -tJ.e água de

�
,

U S C, A .. P E S � :::Piquete acaba de inventar Itajaí. O Hospital ficou de
.. �

.

'lma substanc.ia plastica, por fora? Por q-ue? Também de

� Quatro mocinhos bem, � processo quithico, para as. I merecer providêcias a denun

-'I, no último .domingo de ' . , cia relativa ao Hospital-Ma'falto· em. cor.es,- um s.istema 'I'� jàneiro, em Camboriú, _ ternidade.
r d

.

d revoluclOnano, _que m.arca· s P lO K B r' 1h'\l"C 1
< epOls e uma provoca' _ /

o r. a·u. . 0.1 "-,,d

_�
ç-ão sem motivo, agredi- L'á época no campo da enge.! fez devia, com o poder _que
ram bl'utalmente a um nharia substituindo os pro- ainda tem no govêrno, zelai'

.

;. outro, desta' Capital. Os cessos.' antigos. A substan.' pela s�a, realiz'ação ..
A edição.

� a,gressores todos da. me- -

. ,.

.

.

l' I do ltaJal, que publIca o que

> lhor so·ciedade: Konder �Ia e mcomb-�stIve e a pro· acima esta, é a de.2 do cor·

I 'BoI'nhausen, I{ond�r

I
va de qualquer peso.

.
-

, rente.
� Reis, Santos 'Uns, Fleis- . ,,,

� chmann. Q., agr�d;ido �. I TO PRESIDENTF J. K: e Sra. FORAM OS
�. também, pessoa. de �ô�a {2': -, : ,-

P A D R I N H O S, a vali�ade moral: Vitor -,

� Cardoso.
"

-

/ :

�r, 'O :�;�\.,deputado Joaquim,_"pósito, endereçou o seguin-
-Se êste pertencesse -aos

j'
Ram\)s e Sua exma. consor� .te telegrama:

4Úadr(}s da oposiçã.o tu·

do e�·:;t.{ácil. Ent�rrava- !' t,e, sra. Maria Brant' Ra-,

.�e -'.l. ,inl!,'II:éri�?, le �m: . ,!}:o:' !; estiv�ram domi�g�.·, DErUTADO JOAQUIM
,,�v-em ��ls,�alaya ,�o..ca� "ftlN�9, nª. ç}dade de 11:aJal, RAMOS

.

soo Masi dest� ve'Z, {Mos afi:n de representarem o Tendo· sido convidados,

·'��tita:ln'nat�dJ!tE:smasE;jji-� - ;�ll::iI )'IP�es'[de:nte iuscelino minha senhora e eu, para
,,�u;as ,.pa.l' 1 ar.as.>o" ., "'f·;·'·'.""' "�i ',d: "

agll�dido, que lut9P: CQ' J,}lp}trFPE1S�, e sua eXI?a pati�ar filhd senhora I1'e-

mo um Gracie para dar -. i)spo;;a, . SI;'I'. " Sara KubIts. ne Santos da Silva, residen·
conta de "4ülltra"l'eliis, )I'�h�k" n� 'bati'smo de um te em Itajaí, Santa Catari.

"cotn�anheir� de ,'etétna fin�; �o 'sr.
I

Samuel Ferrei. na., venho solicitar pl;�zado
vigilancia, nao ,quer!na- -;". 1,;I1'! .'" i'. •

'b'r�l d
.,da .qe marrpela'useJ1,s, nu d'a,.p�. ,�,qI'F'" tele�rafl�ta _

e !amigo, :na nupossl I r/c a e

a.ssunt�:· Quel' ,�l;l�tiça. \,tr,�;;.tdente.)!ia Assoclaçao comparecermo" gentileza
Senão· Justiça, o' direito ,dos Servidores Públicas de representar-nos ato ou in
de bãtu-se com oS �ua- '1 "ha.i�i, �" d-;T" gna exma., �s. dicar'pessôas sua·amizade
tro� um a um 011 dOIS -Ol .I\),à�-�: p'rofessora Irene S�r\.. pa'ra faze-lo, , pelo que lhe
dois. de cada vez!. A tur- ,'i' �,,:,'; .1). -'

_.
-

ma do deixa-disso cada :,�os da S�lva. -

,
ficarei muito grato. Sauaa-

vez. a U mE n t a milis, .';:Ao, d�putado Joaquim çõe8 cordiais. Juscelino
como o célebre cord.ão.

-1"
.,,�amos,

"

o Pr'esídente Jus- Kubi'tscheck, Presidente da

Tod.os q�er�m eVita! .

celino Kub.itscheck, ,á pro-, Republica.
" o I-n que r l t o � e evr .......

' _'_......._..... '..-..,..."""""'"'""""'...._......._�_':":��::"
"Dentro do Plano. de Obl'as, o Instituto de Educação de -MiJão, 4 (U. P.) tal' um novo encontr?, N'- "d.

· '. t-�.J Ancb� d!i U D M
FIcriàn_ópo!is srrá a primeira metà do meu governo, em rio' .Mussólini, filho do ex. , (fi bases �ais c�valhe�- . ao eseJa a pre.1l�Ue I1U U _-

II- .i�J!j
1956". - Disse o governad,or Jorge Lacerda, num dos seus ditador da Itália, partiu, ho- ..

l'escas, maIs leaiS, maiS"
RIO, 4 .(V. A.) - Ten.po ra sou de opinião qllé a

dígnas de múcos e de es- �
gritados discursos. O clichê acima - que, o go:vêrno:prci' je, via aérea, com destino a portistas. Ai� emissá'�"

3ido incluido entre os pos-, oportunidade d�ve caber a

IJ.ju fôsse feito, na Impren�a Oficial - �ostra a promessa Gal'3fas. O filho do duce rios bornhauseanos tem- síveis candidatos à presi·' outro companheiro, de vez

do Sl'.· Jor:ge ,Lacer,'da tal �ua-l está depois' de. um ,ano. de vfverá até pouco -tempo em se sucedido aqui pel:l dencia da UDN, déc-larou o I·que,' assim, com o correr do
-

d à' f
-

d "b'd I Buen'os _
AI·res. Na-o comen· Capital para obter que', � ,11'de"" Pr'ado Kel,ly ao· repor tAmpo, todos tetRo enseJ'o deg'overno: uma. cerca e rame . arpa .0', PJ19·11 ..

a pe as
o sr. Vitor, no segun40 � L '"

posturas municipais!! ' ,
' tou os rríotivos que o leva-

tempo, desista de ratifi' � t'eJ:lo:-- "Não desejo voltar 3 sentir o peso das responsa-

"O
.

governadúr cumpre suh palavra!" A, pro.va; ai está! ]i. mm a deixar a Argentfna cal' 0- adjetivo que traz

!
exercer o elevado posto. És� bilidades' de uma . direção

tem mais! I para viver na Venezuela. no nome: vitorioso .. O sr. tU: suprema honra já me f.oi partidária- e de aprimorar
- -

t' d' d F A C "Permanecerei' por muito Vitor, todavill,· não está coriferída· em 1948 e, ago· suas inclinações .politicas.Ao fundo ve-se o ES a 10, á '. . ..

..;..
V

.

I" de- de acôrdo em esquecer ,

,
tempo na enezue a -

a -Covardia de que foi Venceu SOMOZA para a Presidencíá do -

-

WASHINGTON, 4' I.pP) -

- J U B I L EU
\

D,. E P R ATA' DA"' claróu. ,; vítima. Quer o processo.. Nicaráguacb lei- IBN' da _I\ráUia Sam!i � ou quel' novo ajuste.',
ta declarou aqui qüe confia

F A' C";';U L D A D � D' E" O' 1- R � I T O Na-o �
"Concorda em oferecer � MANAGUÁ 4 (,UP) -- Os sidên:::ia da Nicarágua com a

em' que <) 'muhdo '<:trabe ac..-Í- :': �
. ,

'[
,

ao.s seus agr�ssores o di: � primeiros res'ultados da� elei morte_ de seu !lai, Anasbeio
..

tará a "doutrina' ,/ ,Ei�eil1l-lo- . )

f
.' relto de opçao.

':. �
..

".' [. Somoza. Até agor3., ele e ,tá
wer" depois qu'e el� expliq:)l� -,.� .'1 '.,. , .. ,,". .PR GRAMA I - desembarcarão '.' ':'

� /çõ�:s';'iiâ' Nicarágua indklm com sessenta mil voto:;, .:!orl

pessoalmente o seu pieno sig Dia 6/2. 7'0,.às.,í"t0 hDras" no Salã\) NobTe ---::- conferência . 'Na PraÍll de CambO'-.� que o sr. Luis Somoza P3tá tra apenas tr�s mil dadoó; 3Cl

nificado aos demaiS governos
.. nelo. ,Pl_'of,. Henrique da ,Silva Fontes; , RIO, 4 (V. A:) riú e agof� !�l"sta Qapi- -;} ,Yencendo de maueira esma'l/ candidato conservador" EdLi

do, Oriente Médio: Afirmou . ,. ,'.. .
.

. . 'f ii ,t'aló on,4,e o fat�,.�i;jtá,,�a- .. gFldor;�dl0 pleito pará a PI'(__ imundo Amador.
o soberano, com 'efeito: que Via 7(7 - às 20 Loras"n.o Sa'lãõ Nõbre - Homenagem, portagem fm !TI orma a que

I ,nhando' sensaclonahs- � , "" """_�J Or_ _..

i�tj���N:§i:��kf':i,:� Dia,
8/2 ,irJ�;��::�'Z�.,1.,.'��fl�i:�;M��X,.f,.,�_:·..�,__..

· ,!;iill�@r:;j:�� l�:�j;r�;tií�;:;i � ':':', ������� ::��:f:�����:ÓNENTI
.

Oriente 'MédiD'si!i'á aceito pe· ,

'F:AÊ '"'q'I.{'it for<>m, aO Londres" telefone, ontem; pergurr � 7
• t .

: -los demais g1j),vel'ilp.$ arane;;, :�.�';t:\. �i2 - às 14 horas rt- Home_nag_em .aos -Pl'C?fes,- ,r.," taram-nos a que grupo O;
-. NAÇõES "UNIDAS, - NOVA.::I,uçã,o; dois, outro contra e

., ,':se as, q,uestõeli qu.o ·le\'an,�' .�ores f; alunos, ��l-ec���os evi'slta a herma do -;·0ID.. ��.'n)"i�s:,!i:<?�:�� ,cog,M.zir o daríamos ·sofidaiiedade·. � iY.ORK, 4 (UP) - A aSS(�tl1-' dois- s'e abstiveram de votitl'
aqui puderem ser eschreCI' Des. Jose A. J3'OJtel,1'X;' . ,,,t;u.rho-Ja.cto�.behce .PJ��.s�den7 . se ao 1.0, que

\ ach� que ;- hléia Oe.ral da ONU, em re"o· Também foi ·aprovada, '}l1trIJ

das como foranl,.. para ruím" '!.�
,

_ às 22 h('I.is, no.. JçX;:;,�; T:, C, :"",:,,,Baile
.

de-G�Ja j' .,cial ...p:o;r, ter :'0 -mi,nis.tr.o da o sr. Vitor;' deve ir a() � lu,ção a,prcsentada na ma- resolução., que·estabelece !Be-

Disse o rei da Al13;b;:i Sclud·ith. .

',\,1
.

'., '

d' _dente pro dentem, oculo
.

dF\lgada de hoje,' exIgiu ne-., didas tomadas depóÍ.s
\

c'a

que procurará dh,,;�l)9.f as. �la 10/2 - às 12 ':loras ;����j�.(�tjà\;\-��"�-.,�liCêb,ldà-d-e - A&l'tlfl-ttutiCai,-�"ao--, r�s'JlGfi. er
pro' oculum;' se· ao- 2.°, vamente ttüe Israel retira,,,(j' 'evacqaçã:o de Israel. A t'e-

desconfianças, .io mando ara· Chul'p�«;:a8a; �.� '.;- .- .':.,';<---_:' ';�",
•

'�� ,}
", .... - . 't"u-ma"'co'll'suIta do' Ittl:mar�� que acha que o caso de·- . im.edÍatament:! suas força: gunda foi aprovada por cin

be, transmitindo aO.;; demaIS j)ja 11/2 - às 6- 11(\ras A�vMadà 'P-��I:t Banda,_4_a ro1'icia ':1'.tt; 'déctal�oll"qU'e' os' l'efe-l'l' ve seI" .eI��re;g.ue à jusU' do Egito. Setenta, e dois paíc coenta e seis conkl, vint;3 e

dirigentes' do Oriente 'lVlétlio"
'

..

Milita"(;
.

"

ii ,- -,. ê.' _-' •. ,<'. -los Qficiais,' estavam- em ça;' ou se ao 3.°, que a- Ses votaram a favor da reso dois votos contra.
as explicaçõ"fi. pon:_et.as .da / "

c: M' SI'
- .

t.
.

é t � cha qüe'ó sr. Vitor d�w� . NAUFRAGÓU:'7"ST_'E�'::,,---
dbútrita E'ise�hóW'(:,l\ qW,H-,le- ,I« 1;',' ,

',' à'l ,9, 'lllH'as n-a:.'· .�a�,�r�.l.-;=:- Issa o ene; 'lTlssao �mpOr-al'la na x e·
� dar o reçebldo por- não

obteve, durante .sU3.S. CDl1Ver- ".""',, ofici�dll: ,por S. 'Efxcíã..;�vma. Dotn}óaquin1� '-·'ior. Como �m face -d� lei,!
recebido? , ;FQR:I'ALEZA, 4 (UP) - '9� vária� l1aciona[idad�3:sal

sações com o priílwiro mag:s K.. Dpm}_l{lg-l!eS de ·"OTiveu· };�r.ç'C�lspo. Metr:,0-
.

"t ,,"missão de.automüv�Is na '

No llJeio está a virtu' varam-Se a. nado. O Ste!ig,

trado,.Norte Arri�ric�n9 nl>sí-p. .

I,J"', .'

:polit.an, ; --- ,-

. ,�_
� _�, .', " bagage_n:! do funcionano, se- de: o certo é a lei, por_- Naufragou' no porto de' Mú destinava-se ao Paraguai, on

·t I IBN S d' f
.. .. . . /-. .

.

f d li�' não h'
. çuriPe o barco belga, Stelq. -€le

-

seu propr'ietál'io ía moncaPl a. a,1' ez .c�r,::ls
" .

- às. 2�' horas, 1!fvTe:atl'o Al.vlJ,r?",_de Ca�al,�,� �.' �tviJ",..:gH.· militã,r. '
....

os aVI�. qsaUle"açOa!oa, J'a,a(ll.zll'a o 'gratal' que foi atirado pelas onda. tal' uma serrar'l'a q·lle le·v"vaElecHtr'açõe's �Urt,\:t' en�l'l:'wIS_1;' - .;'I.. -" t
- ( .. ;1

'"

concedida a M;ar�1l3t,H-lignis �G� ,a.�"'&.01�ne�·h?,�(;;,lt�e� �nt9 da:s� ne{'!�-::;�!!f�ll .."�Y,�.,.� _ �a !)f'e ensao
� -o Rl�Y; '. �.. Q, en,con.tro �o quebra ma" a bordo, mais a.viagem. toda

.,doNewYol'l{I:Ieral�l'fl'ibnne ;- tj,_vlllacl/s,., /� 'c··.·, ,'..... ,,1';l'ndetel�da.,:.ji:�.�, -.;,.;,J""'"�-.,.,...�.,....J'.riJ"F-",.,O=,,"..."a,.,...,g_w""-f' .q" ,Ilpulant"ê"S P<ss:fgcn' fo'i pontilhaCla de aetd·in-",:-Í'>;q- .

'-,

.,
. -""':

. _.
,

-- .

;.
. --

..
,

__ ', . ",

"
-' , .

.

. -

( .

RIO, 4 (UP) - O prestden
te da República subiu hoje
para Petropolis, iniciando o

verão presidencial. Entre
tanto, amanhã mesmo- o che
fe do governo dC3eer1 a esta
capital, Para d'espachar com
os lUinistro: e c:oncerler as
audísncías já marcadas. Caiu no elevador
m�l����Ld�S��ite�foI;) d:, ���: F leceu o' Eng P' '--u10' C Fool'es'rnpa Ocidental reunir.am-se �' - �
h'oje na . eapítaí lJ'elga para ti

.

U •
dar, Os retoques finais ao pla • .' .:- •.. . . .

no.da reunir o potencial eco RIO, 4 (V. A.)_ - N"a nOI· tuosa, abriu-se, projetou-se uma ambularicía do HOSpI"
nomico dos seis países num

I te de primeiro (cerca das ao poço do elevadofFencon- tal -Souza Aguiar. Lá che-

pOder?so tel'ceira fórça, ql!-ê i 20 horas), quando maio� tI'ado morto hOJ;'rivel. gando,
I

só pôde o medico

devel'aE atttd1a,r . eunt�de a ROussll� i era a- agitação no edifiçio· constatar a morte do enge.·
e os s a Os mos, p a, d' M'

.

t" d Ed'
"

P 1 O Ih F
no, visa unif!c.ar.:1 França I

se : qo -
!TIIS el'l� a

.

u Tão logo -ocorreu o h'agl. nhelro au o arva o on-

Alemanha OCIdental, Italia caça0 e Cultura, em vlrtu- co, acidente, foi �olicitada teso
.Bélg'c�" Holanda e o Luxem de dos tumultos provoca.dos

·

bllrgo. num mercado. c�'m,:!ml p-él� posse do desembarga-' V' I ·S .1' T _ A-e S'-de cento e sessenta mdhaes . .

�
--

de consumidol·es. bem cumo' dgr Estehta, �a cadeIra _.de . ,
.

.

Ci'iar uma organizar;.ão· aio-I
Direito Judiciaria Civil, -da Estiveram, acompanhadas da Professora Maria

�

Oecíl_ta
mica conjuntá. Fa.culdad-e dê Direito da Fréln(ja,: d.e nossa F.lculdade de, Filosofia, ,ontem, em noSs�

U· 'dade d B r a S 1'1 R- c·'dação, onde mantiveram éom 0- gerente deste jorn<ll'
NACÕES UNIDAS '4 (UP) I

nlversl
,

o
-

. "

""

_ O ministro do E�terior da-, ocorreu um tr.agico aciden. agradável.palesi;a, as distintas senhoritas da socie.dado

Fral1t_::" Ch'·.:stian P�lleau I
te no ·qual Derdeu a vida o paulista,"Marina França, Vera Lagoa,. Maria Lúcia Rodr'i

den�p�iou hoje que a Uniã,o adI�1inist;ador daquele pre. gues de Mattos e Mariª Aparecida Forti,
Sovle.�lCa _procura _�xpl.oJ:'ar a 'dio

�

o engenheiro Paulo Cal', As distint'as senho'ritas que também são prof'3swras
rebelmo Argela, afIm de eX- ". '

-

pulsar a influência. ocidental valho Fontes. - aCha-m-se em nossa Capital em viagem dc recreio.

do Mediterrân=o e levar a I No momento em que o de· -... Agradecendo o p":t'azer de sua amável visita formu'l8.
influência comunist� ao con- sembagador Estelit-à era mos vqtos de féliz estada em nossa Capital.

· tineI;l.te âfricano: PiJ1�au :ez empQ3sadó, aquele' adr:ninis-
essa denUnCIa num dlSC\l1S0

d (' d' t d' V·
-

'de fundo pronuncia:!o lla
tra 01' ex- Ire 01' e laça0

manhã de hoje perante a e Obras do Territo.rio do
comissão politica da aS.�em- Acre, durante' .0 ;gO-V.erho
bléia geral;'-a ao iniciar·se o Oscar Passos), na suposi
esperado debate s'obl't� a Ar·
gélia. ' ção de qUe o elevador en.

contrava'-se no sexto 'andar,
- WASHINGTON, ,1 (UP} -

em virtude- da porta, defei Reunido em conferência, o
O Congresso h*;cal'á hoje
esclarecimentos sobre a ad·
vel'teneia, do <;ecretárÍl:r do
Tesnuro, sr. George Humpse
ry, de qUe havell'á depressão
economica nos Estado>; 1 Jl1i�
dos a �enos que as despe
sas do gOverno sejam reduzi·
das, 110 futuro. O sr. Hump'
sel'Y pI;estará esta tardc. (.i! Ieéclare(l_iment()s dese,jados pe
las cOl1gress�stas.· ,,,.. I' "

NOVA DELHI ·4 (DP) --

.

F.:mtes:·bem int�l'mHtl,13 dis
seram hoje que a' It1cila .l'e

ceberá sEssenta milh(·e, dJ

doIares .om assistência técni
ca Norte Americar.u., durante
o próximo _ano. A ajad,l ll1-

cluirá usinas side'n11'gicas e

técnicos especiaE�ado"

Ratificado

O ACOROO DE'17 DE-DEZEMBRO
Conselho de Estado' ratifi·
cou o àcôi'do assinado nr

dia 17 de dezembro último

entre a Polônia e a Rússia;
a respeito do estacionamen
to da; unidades ru'ssas em

'�erl'itóI:io polonês. 'I
(;) Conselho de Estado fi •.

)COU .para o dia 17 de março
.

as novas eleições de NoVjY
Sacz, onde o candidato do

Partido CoÍnunista não ob

I'
teve a iuvestidura por ter

recebido menos de 50 por
, cento dos sufrágios na con,.

�ulta e'leitoral de 20 de ja-

Yal's0-via, 4 (U. P.)

A G R ,A N' D E R E A.L rz- A ç Ã- O
.

,

. AMANN, 4 (U-P) - Inicia·
ram'se hoje as negociações
entre a Jordania e �\ Ingt·l
tel'l'.a- para o cancelmÍl.ent<'l
do tratado entre Os dõis paí
ses. O tratado ccncec1erã_ à
Jnrdania uma subvenção 'ri
tâl1ica anual de trinta e qua
tro milhões �e 'i!olares, em

troca da instalaçao de bases,
militares inglesl:!s nesse país.

· A subvenção ingle"2t será a·

gora substituida por um au

xílio econamicú a ser furne·
cido pelo Egito, Siria e Ará.

'bia Saudita.

Villoriô

/'
.. ,

.
'
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